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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUB LICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Com.ú:-.t.ão E1.1pe.uae. de P.f.anejame11to, ContJW.e.e e. Ava.V .açã.o da.:~ E.t..tawú .. c.M Agtr..opec.uâJU.a..ó 

N O T A P R t V I A 

Como ucl.C'JteumeH;to a.o1.1 lt6uiVt.W.6 de da.do.t. e .<.n601lmaçõu 

da. FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, .to:c.na-H opotr..tww .Oz6o-'UnM 

que o Vec.Jtúo nll 68.678 , de Z5 de mcúo de 197i, c.Jt..i.ou rw IBGE a Com.<.Mão E1.1peuete. de. PC~ 

neja.merr..to, Corr..t~r.o.e.e e Ava.Ua.ç.ã.o ét.M EMa.t.0~úc.a.~ AgMpec.uá:uM - CEPAGRO - que, de ac.u::r:_ 

do c.om O aJLÜgo 4 q do utado dec.Jteto, é C.On-6td.u2.da di!. 7 ( M . .te) membMI.I, 1.1 endo 3 ( t-'lê-:1) 

tr..epttuerr..ta.n.tu da. Fundação IBGE, 3 (.tJtêJ.,) do M.<.t~i..~té.IL.{f! da Ag~t.<.c.ctf..tttM e p!tu.<.cU.da. pelo 

Cheóe da. AM eMo!Ull de Plaaeja:nerr..to e PMjeto.t. E .6pe~ . do IBGE . 

Cwnp!U.ndo o que e.~.tab e.e.ece o a.ltUgo zq do dec.Jteto CilWI 

c..<.ado, a. CEPAGRO apttovou. em m.:t.~tço de. 19 7Z o P.e.ano Gn.<.c.o de EM:a.t:W.t.<.c.a..6 Agr.ope.c.uM..iM c.o~ 

.t..<.de..~tada..6 ul.lenc..<.a-<..6 cw p.e.aneJcunen.to J.JÔuo-econôm.<.c.o do Pa2J.J e ã SeguJtanç.a Nac..<.oaa.e., c.orv~ 

.tan.te de PMgltcuna.ó e PILO je.toJ.J E1.1pec.26.{.c.a.:~ em e.xec.ução . 

EJ.J.ta.be.tec.e. o de.c..~teto ( § 1 q do a.tr..t. zq) que o Pww Ovt.<. 

c.o, bem c.omo a-:1 de.Ube..~ta.ç.õu da. CEPAGRO Mblte u.ta.t:Wtic.ct.6 a.gtr..opec.u.ÍiúM, .toJma:t-M.-ão 

c.ompu.ff.JÕJt.<.oJ.J y.xtft..a M Ô!tgÕ.oJ.J da. Admút..w.t-'la.çã.o Fede.Jtetf., cLi.Jteta. e útd.<.lteta e ]Xl-'la. M ett..Uda 

du a. e-e. a. v .út c.u.e.a.dM . 

Fa.c.e ã nec.uJ.J.<.da.de de pMvVt o ,~ c.ol'l-6wúdo!tu de .<.n6oJun~ 

çõu Mbtr..e M.ta.Ú6.t.<.c.M agtLZc.o.e.a.:~, de da.do.t. ma.-<..6 a.tu.etf..{_zado,~ Multe o6 pMdutoJ.J a.gtr..2c.oúw 

ptr...<.oJU.,tãtr...<.oJ.J, de modo a. pe.IL'Il.i..t.<.l!. o a.c.ompanhamerr..to "pa;ú-paMu." dM ILUpec..t.-i.va.:~ M61La.~ e. 

6M.nece.Jt a.o 6.óta.f. de c.a.da ano uvil a.6 e-6-UmilivM de c.o.f.hút:a. du.te6 ptr..odu.t.Of.J a n.lve.f H~ 

c..<-cma.e., bem Múm, pol.l.ti?..JÚolvnen.te, p.l!.oc.UI!ando a.te.ndetr.. ao-6 .te.Jr.mo ,~ do Ve.c.J<e.ta nll 74. 084 de. 

ZO de. ma..<.o de. 1974 que. M.tabe.e.ece.u. o Pla.no Gr?.Jta.t de In 6o-'unaçõu E-6.ta.Ú6.t.<.CM 12. Ge.o9.1tá6~ 

c.a..6 do IBGI,:, 6o.<. .únpfarr..tado em 1973 o LEVANTAMENTO SISTEA!ÁTICO VA PROVUÇÁO AGRTCOLA- pe..~ 

q!L-Wa. me.n.:~a..e. de. pJtev.<.éão e a.c.ompanhamerr..to dM ~a.6tr..M Clf]tUc.ola.ó no ano c..<. vil, p!ta j eto u 

.te petr..tenc.e.rt..t e ao PILOfJ-'la.ma. de. Apetr..6uçocune11.to dM El.l.ta.Ú6tic.M Ag!tope.c.u.ó.Jt-i.a.6 Cot~t2nu.a.:~, elo 

Plano Onic.o. 

A c.o0.1tde.na.çã.o .té.c.n.<.c.a. e a. exec.ução doJ.J .t.Jtaba.f.hM -'teC.ili 

vof.> ao LEVNJTAMENTO SISTEMÁTICO VA PRc..'DUÇÃO AGRTCOLA J.Jão dali.upon6a.bilida.de. do IBGE, MJ.2_ 

do tr..e.a.fúa.da.ó a. n:Zve.e. n.ac..<.ona.e. peta Ve.pa.tr..tcune.rr..to de. Eó-ta.Ú-6-U.c.M Ag!tope.c.uM..iM e a n.:Zvee. 

u.tadua.e. pel.a-:1 Ve.te.ga.Ua.é de b.ta.t:w.t.i.c.a.. 

NM Urúda.du da F ede.tr..aç.ão, M a.t.<.v.<.da.du de .e.e.va.n.t.ame.nto, 

c.on.t.Jtole. e a.va.e..<.a.ç.ão da.6 M.ta.Ú6.Uc.a.6 ag.'topec.u.álúa.6 úo exe..~tc...i.dM pe.f.o1.1 Gtr..u.po-6 de. Coo!td~ 

nação de EJ.J.ta.t:W.t.<.c.aJ.J AgMpe.c.uiVúM, c.!Ua.do1.1 peta. Ruofução COV/35Z/73 de. 13/04 /73 , p!t~ 



úcLi..do-1> e c.oottde.nadot. te.c.nJ.c.ameJtte. pel.M Vele.gac.J.M de. Et.ta:t0~Uc.a do IBGE, daõ qua..iA 

paJI.Ü.Uf'X!Jn tte.pttue.ntantu do MJ.nJ.-6tétt.i.o da. Agtr.J.c.u.Ltww., Banc.o do B~ta~il, EMATER, CEPA, 

CFP, Se.c.Jte.tatr.J.M de. Agtr.J.c.ulA:wta, Se.c.Jte.tatr.J.M de. Plane.jammto, utadua..iA, e ou.t.Jw-6 Ótr.gãot. 

ügadoh cü.Jte.ta ou. J.ncü.Jte.tame.nte. ao p.f.ane.jame.nto, e.xpvU.Jne.ntação, uta:t-wüc.a, Mt.J.-6t~ 

c.J.a, tíomvtto, e.xte.nt.ão e. c.~têdJ.to ag!Uc.ola6, bem Múm, ã c_ome.ttc.J.au.zação e. J.ndu.f.>.UUaüza 

ç.ão de. ptr.odu.to-6 e. J.n6u.n1o-6 ag!Uc.olM, qu.e.tt da â!te.a piibüc.a, c.omo ptr.J.vada.. 

Palta a me.lh01t con~>e.c.u.ção de. -~e.u.-6 obje.Uv0-6 e. atmde.ndo 

ao fupMto no Re.gu.lame.nto Inte.ttno, 0-6 GCEA-6 vêm J.r~.-~talrutdo e.m c.ada. Urúda.de. da. Fe.de.ttaç.ão, 

o-6 -6e.gu.J.ntu ottganJ.-6mof.>: 

a) ComJ.-6-6Õe.h Têc.nJ.cM EJ.>pe.c.J.a.üzadM (COTE) polt pttodu.to ag!Uc.ola 

ou. gJtu.po-6 de. p!Wdu.to.~ atí.út-6, pcvut o u .tu.do e a~-6e.hM.Itil1ne.nto tê!;: 

nJ.c.o upe.c.J.aüzado pvunanervte. a MWnt0-6 upe.c26J.eo-~ de. J.1vte.tt~ 

-6e do GCEA; 

b) ComJ.-6-6Õu Re.gJ.onaJ.-6 de. E-6ta:t-WtJ.c.a~ AgMpe.Cltâlu:aJ., (COREA) -~ 

taládM em cada. mu.nJ.c.!_p.w Mde. de. Agê:nc.J.a de. Cole.ta do IBGE, 

c_om ju.tr.J.-6cü.ção no-~ mtmJ.c2pJ.o-6 que. a eompõem, c.oottdmada. pelo 

Ch e.6e. da Agê:rtc.J.a de. C o .teta e comp0-6ta polt tte.ptte.h e.ntaçõ eh loc.a.J.-6 

de. Õtr.gão-6 piibüca-6 ( 6 e.de.ttaü, utadua.i.-6 e tte.gJ.ona.i.-6) e. e.ntid!!:_ 

dv., ptr.J.vadM do .6 e.tott agr..o pe.eu.Züúo, contando, no momento, c.om 

um totat de. 537 colegJ.a.do-6; 

c.) ComJ.-6-6Õe.h MunJ.ei.paJ.-6 de. EJ.Jta:t0~UcM Agttopec.uâtr.J.M (COMEA)- .út-6 

taladM na-6 dcma.J.-6 murúcl.p.i.o-6 de. cada. UnJ.dade. da F e.de.~tação, coo~· 

de.nadM de. pit.e.6e.tr.ê:nc.J.a polt tte.p:r.ue.n.tarvte. loc.at de. Õttgão que. ~ 

t.i.c..i.pe. do GCEA e q.ompo-6.ta de. Jze.pttue.ntclÇÕe.h -6cme.lhantu Ci6 6oltm!!:_ 

dM nM ComJ.-6J.>Õe.6 Re.g.i.onaJ.-6, 1na6 que .tmham atLtaç.ão no munJ.c.J:_ 

pJ.o Jteópec.Uvo, já Mma.ndo um nw1tta.n.te. de. 7 365 g-wpamento-6, u 

yxtth.a.do .~ pO!t .todo o Pa:{.t,. 
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LEVI\NTAMENTO SISTEHZ\TICO 0/\ PRODUÇAO ,,GR1COl.A J/\NE l R0/83 
--------------------

APRESENTAÇl\0 

A FUND/\ÇJ.o INSTIT UTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTS 
TICA- IBGE -, atraves da Comissão Especial de Pl anejamento, Contr·olee 
Aval ·iação das Es tat1s ti cas Agropecuãrias - CEPAGRO -,divul ga as estj_ 
mativas das safras agricoias para o ano de 1983 , com situação nomês de 
janeiro. 

2. As informações sao obtidas pelo Levantamer<to SiDtemáti_ 

ao da Pí'odução Agr:cola , pesquis a mensal de previsão e 
acompanh amento das safras ag ricolas de produtos prioritãrios no ano cj_ 

vil e de responsabi lidade do Departan1e nto de Estatl"sticas Agropec uãrias. 

3. Nesta primeira est imati va de 1983 , a pesquisa inicia o 
de c i mo ano de ininterruptas ati vi dades abrangendo a i~ 

vestigação de 33 (trinta e três ) produtos considerados essenciais ao 
pl ane jamento s~cio-econ6mico do Pai s e i Seg ura nça Nacional, estenden 
do-se agora para todo territ6rio brasileiro. 

4. Neste mês de janeiro de 1983, e apres entada a 1~ estima 
tiva, a n1vel . nacional, para os produtos : 

l. Amendoim (l~ safra) 

2. ~atata-ingl es a (1~ safra) 

3. Soj a 

5. Para os cultivos relacionados a seguir sao apresentadas 
as primeiras estimativas somente para al gu ns grupos de 

unidades fede1·adas, podendo , em cer tos casos , engl obat· Reg1 ões do 
Centro-Sul ou do Norte e/ou Nordeste, por f orça do calendãrio agr1col a 
regional des ses produ t os, não se dispondo, desta forma, ainda de infor 

mações a nivel nacional. 

1. Abacaxi 13. Fumo 

2. Algodão arb~reo 14. Gua r anã 

3. Algodão herbãceo 15. Juta 

4. Alho 16. Laranja 

5. Amendoim a (2. Safra ) 17. Namona 

6. Arroz 18. r~and ioca 

7. Banana 19. I~ ilho 

8. Batata-inglesa a (2. safra) 20. Pimenta-do- reino 

9. Cana-de-açúcar 21. Rami 

10. Cebola 22. Si sa l 

11. Coco-da-baia 23. Sorgo granifero 

12. F · -- (la 2a elJaO . e . safras ) 24. Tomate 

25. Uva 

6. Para as culturas chamadas de inverno, como ave i a, cen 

teio, cevada e trigo, que se encontram em entressafra, 
as primeiras estimativas certamente estarâo di sponivei s no periodo mar 
ço/abr i ~. 

7. Quanto ;i l•1a l v a, sao aguardad as para o pr~xi mo mes as prj_ 

I I I 



IB GE /CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTENATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA FEVEREIR0/83 

8. 

tes da CEPLAC. 

meiras informaç6es com vistas i presente safra. 

Para o cacau , repetem-se os dados ainda relativos ao ano 

de 1982, enquanto são aguardadas informaç6es procede.!!_ 

9. Para o CAFt, são apresentadas as i nformaç6es do 49 1 eva.!!_ 

tamento realizado pelo IBC, atravês de sua DivisãodeE2_ 

tatistica, com dados finais d3 safra cafeeira no ano de 1982, bem como 

as prime i r· as informações para algumas unidades federadas com vis tas i 
safra de 1983. 

IV 

• 



• 

.. 

• 

S U M lí R 1 O 

Nota Previa 

Apresentação III 

Tabelas 

Comparativo das safras- obtidas em 1982 - esperada em 1983 (j aneiro) ···· · ·········~········· 2 

Comparativo das areas - colhida em 1982 - a colher em 1983 (j aneiro ) 

Comparativa das areas na mesma area geogrãfica (dezembro/82-obtida - janeiro/83-esperada) 

Comparativa entre dados da produção agricola na mesma ãrea geogrãfica (dezembro/ 82-obtida - j~ 

neiro/83-esperada) ..... . ............................................................. .. ..... . 

Produtos agricolas com disponibilidade de dados para algumas unidades da federação e particip~ 
ção relativa da produção nacio nal dos estados informantes (si t uação em janeiro/83) 

QÜinqÜênio 1977-81 

2 

3 

4 

5 

Areacolhida .......... : .................................................................... .. 6 

Produção obtida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 

Tabelas e Relatcrio (nivel de Unidades da Federação) 

Produtos Tabelas de Resultados Relatõrio de Ocorrências 

1. Abacaxi ............................ . 
2. Algodão arbõreo .................... . 
3. Algodão herbãceo .. ................. . 

4. Alho ............................... . 
5. Amendoim ........................... . 

5.1 -Amendoim (l~ safra) .. . ....... . 
5.2 - Amendoim ( 2~ safra) .......... . 

6 .. Arroz .............................. . 
7. Aveia .............................. . 
8. Banana ............................. . 
9. Batata-inglesa ..................... . 

9.1 -Batata-inglesa (l~ safra) .... . 
9.2- Batata-inglesa (2~ safra) .... . 

10. Cacau .... .. ....................... .. 
11. Cafê ... . ........................... . 
12. Cana-de-a ç~car ..................... . 
13. Cebola ............................ ! . 
14. Centeio ........................... .. 
15. Cevada ............................. . 
16. Coco-da-baia ....................... . 
17. Feijão ............................ .. 

17.1 -Feijão (l~ safra) ........... . 
17.2- Feijão (2~ safra) ......... . . . 

18. Fumo ............................... . 
19. Guaranã (cultivado) ................ . 
20. Juta .............................•.. 
21. Laranja ................ . ..........•. 
22. Malva .............................. . 
23. Mamona ............................. . 
24. Mandioca ........................... . 
25. Milho .............................. . 
26. Pimenta-do-reino ................... . 

v 

9 

9 

lO 

lO 

ll 
ll 

12 

13 

14 
14 
14 
15 
15 
16 

17 

17 
18 
19 
19 
20 
20 

21 
22 
23 
24 

27 
28 
28 
30 
31 

31 
31 
32 
35 
35 
36 
36 
37 
38 
38 
38 
40 
41 
41 
41 
41 
42 
43 
44 

45 
45 
45 
47 
47 
48 
49 
51 



Produtos Tabelas de Resultados Re 1 a tõr ·i o de Ocorrências 

27. Rami 24 52 

28. Si sal .............................. . 24 52 

29. Soja ..........•............... ,. ...•. 25 53 

30. Sorgo granlfero ..•.........•........ 25 54 

31. Tomate ............................. . 26 55 

32 . Trigo ....•.........................• 56 

33. Uva ...•.•..••.•..........•.•••.•..•• 26 56 

• 

• 

VI 
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LEVANTAMENTO . SISTH11\TICO DA· PRODUÇJ\0 AGRTCOLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGRTCOLAS 

BRASIL E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

1983 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDrNCIA OA REPOBI.ICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGR~FIA E ESTA1TSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALI ACAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO ~~T011l:TICO DA -~B_ODUÇM AGRTCOLA 

PRODUÇ~O A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS SAFRAS - OGTIDAS EM 1932 - ESPERADA EM 1983 (JANEIRO) 

UNI DII.DE 
DE 

11ED I DA 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ( l ) 
PRODUTO AGRTCOLA 

Obtida/22 Esperada/83 

l. Ame!1doim (l~ safra) t 237 522 219 968 

2. Batata-inglesa (l~ safra) ........ . t 276 303 lll 490 

3. Soja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 12 834 624 14 819 635 

(l} Dados preliminares sujeitos i retificação. 

ÃREAS E TOTAIS A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS ~REAS - COLHIDA EM 1982 - A COLHER EM 1983 (JANEIRO) 

PRODUTO AGRTCOLA 
ESTIMATIVA DA i'iRE.~ ( l) 

(h a} 

A colher/83 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 
83/82 

-7,39 

-12,91 

VARIAÇtíO 
RELATIVA 

% 
83/82 

15,47 

Colhid<J./82 ., 
-------------------------J-------------~-~-------------L---------------

TOTAIS ................ . 8 462 661 8 748 807 3,38 

l. Amendoim (l~ safra) ............. . 153 066 136 311 -10,95 

2. Batata-inglesa (l~ safra) ....... . 107 414 103 414 -3,72 

3. Soja ............................ . 8 202 181 8 509 082 3,74 

(l) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

2 

• 



• 

.. 

.. 

SECRETARIA DE PLANEJ AMENTO DA PRES!D[NC! A DA RE POBLlCA 
FUNDAÇAO JNST! TUfO BRASILEI RO DE G[OGRAFJA E ESTAT! ST !CA 
COt1I SSAO ESPECIAL DE ?LANEJAMENTO , CONfROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTST!CAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

PRODUTO AGRICOLA 

1. Abacaxi 

2. Algodão 

2.1. Algodão arbõreo ......... .. 

2 .2 . Algodão herbãceo .•• . .. ... . 

3. Alho .. . . ...... .. ....... .... ... . 

4. Amendoim (2~ safra) ... . .. .... .. 

5. Arroz •••••••••••• • ••••••••••••• 

6. Banana •••••• •.•••.• • •••••• • •.•• 

7. Batata-ingl esa (2~ safra) .•••••• 

8. Café ••••• . •.•• •. •••••. •••••.• •. 

9. Cana-de- aç~car . . ••••• •.••• • •.• • 

10. Cebola .... .. . ........ ....... .. . 

11 . Coco-da-baia . . ..... .... .. .... .. 

12 . Feijão ....................... .. 

12.1. Feijão (1~ safra) 

12 . 2. Feijão (2~ safra ) .. .... .. 

13. Fumo • •• • • • ••• . ••••• •• •••••••• •• 

14 . Guaranã ....... ............ .... . 

15 . Juta .......................... . 

16. Laranja ................... .. . .. 

17. Mamo na . ••• .••..•••••.•• • • • ••.. • 

18. Mandioca ...... .. .............. . 

19 . Mi lho •••.••••••••••••.••••••••• 

20. Pimenta-do-reino • . •••.•• • ••••.• 

21. · Rami • ••• •••.••• .••• •••••••• • ••• 

22. Si sal ........................ .. 

23. Sorgo granifero •...••.••• • • • ••• 

24. Tomate . .. ................... .. . 

25. Uva 

LEVANTAHENTO S!STEMATICO ~ PROOUQQ AGRICOLA 

TABELA COMPARATIVA DAS AREAS NA !·I F. SHA JIREA GEOGRIIFJCA 

DEZE~IBR0/ 82 (obtida) - JANE!RD/83 (esperada) 

ESTIMATIVA OA JIREA ( 1) 
(ha) 

Dezembro/82 (obtida) J Janeiro/83 (esperada) 

24 163 24 811 

2 357 574 2 607 4D5 

1 027 721 1 189 036 

329 853 41 8 369 

4 112 2 620 

4 155 2 342 

4 625 002 4 471 669 

307 924 312 052 

16 096 17 113 

185 226 ·1 463 4D9 

8 612 741 2 730 043 

61 706 64 001 

115 690 114 862 

3 598 148 3 305 497 

2 763 650 2 463 018 

834 498 842 479 

202 495 221 090 

60 60 

4 684 4 000 

573 378 577 951 

444 660 395 285 

365 482 390 638 

10 993 696 10 514 485 

2 059 2 062 

5 818 4 500 

341 297 355 304 

109 290 114 961 

49 080 47 671 

56 771 57 929 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

VARIAÇJIO RELATIVA 
% 

83/82 

2,68 

10,60 

15,70 

6,66 

- 36,28 

- 43,63 

- 3,32 

1,34 

6,32 

23,47 

4,49 

3,72 

- 0,72 

- 8,13 

- 10,88 

0 ,96 

9,18 

z 
. - 14,60 

0,80 

- 11,10 

1,84 

- 4,36 

0,15 

- 22,65 

4,10 

5,19 

- 2, 87 

2,04 

1 



SECRETARIA OE PU.NEJIIMENíO DA r•RE51 DrNCIA OA RF.r•Oal!CA 
FU NOAÇ/10 INSTITUTO GRASILEI RO DE GEOGr<AJ" IA E LSTAlT 3Tl CA 
COl4lSSIIO ESPECIAl. DE PLI\Nt:JII1·1 ENí0, CONTROLE E /,V ALIA Çf-.0 Ul\5 t STAT!S l !CAS AGPCPECUl'iRIAS - CEPIIGRO 

LEVANWlENTIJ S~~!T ICO !~ _!'!:Q!JUÇI\0 AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DI\ PROD UCf,O AGP TCOLt, liA I~ESMA liREA GEOGRJ\FICA 

DEZEMB RJ/82 (obt i dai - JAIIEIP.0/83- (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 
I UNig:DÊ , ___ _:_s_n_MA_í_Iv_A_D_\·P_P_.o_Du_ç_A_o_(_l_) __ VARIAÇM ~ELATIVA 

---------------------------· ~-J-DA __ ~i ___ o_e_ze_.n_c_ro._J_e_z_(_o_bt_i_d_a_) _L __ J_an_e_i_ro_J_a_3_(_e_s_pe_r_a_da_) __ 1 __________ B_3_1_82 ______ __ 

1. Abacaxi 

2. Algodão 

2.1. Algodão arbõreo ........ . 

2.2. Algodão herbãceo .••..... 

3. Alho ........................ . 

4. Amendoim (29 safra) ......... . 

5. Arroz ....................... . 

6. Banana ...................... . 

7. Batata-inglesa (2~ safra) ... . 

8. Café ....................... .. 

9. Cana-de-açúcar ..•.•••.•.•.... 

10. Cebola ...................... . 

11. Coco-da-bala •.•••............ 

12. Feijão ...................... . 

12.1. Feijão (1~ safra) 

1~.2. Feijão (2~ safra) .... .. 

13. Fumo ........................ . 

14. Guarani .•..•.••.•.•....•..... 

15. Juta ....................... .. 

16. Laranja ..................... . 

17. Mamo na .....•....•....•....••. 

18. Mandioca ................... .. 

19. Milho ...................... .. 

20. Pimenta-do-reino ..••...•....• 

21. Rami •.•.......•.•.•.•..•....• 

22. Si sal ...................... .. 

23. Sorg~ granlfero ............. . 

24. Tomate ..................... .. 

25. Uva •.••••••••••••••••••..•••• 

DOO frutos 

t 

t 

t 

t 

t 

000 cachos 

t 

t 

t 

t 

000 frutos 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

DOO frutos 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

416 857 

684 230 

81 276 

602 954 

12 619 

5 110 

7 844 880 

340 900 

56 414 

063 701 

161 187 184 

667 231 

340 335 

751 776 

475 798 

274 978 

325 687 

11 

3 895 

56 210 394 

182 586 

17 203 468 

20 957 761 

2 270 

9 477 

248 906 

203 631 

590 496 

685 150 

-----·-- - -----
(1) Dados preliminares sujeitos ã J"etificaç5o. 

437 230 

933 067 

173 991 

759 076 

12 448 

2 114 

7 931 795 

350 314 

79 221 

2 239 355 

168 329 139 

597 010 

339 428 

588 122 

281 468 

306 654 

340 439 

11 

4 000 

56 572 829 

252 123 

17 614 786 

21 666 062 

2 290 

9 000 

273 302 

216 980 

461 384 

606 032 

4,89 

14,77 

114,07 

9,74 

- 1,36 

- 53,63 

1,11 

2,76 

40,43 

110,52 

4,43 

4,46 

- 0,27 

- 9,34 

- 13,23 

11,52 

4,53 

z 
2,70 

0,64 

38,08 

2,39 

3,38 

0,88 

- 5,03 

9,80 

6,56 

- 8,12 

- 11 ,55 

' 



• 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO 11A I' RESJDI:NCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO JNSTilUTO BRAS!l.EJRO DE Gr. :GRAFIA E ESTATTSTICA 
CDr·1ISSAO ESPECIAL DE PLANEJAfiENrD, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUIIRJAS - CEPAGRO 

PRODUTO AGRTCOLA 

LEVANTAMENTO SlSTEMi'ITI CO .~ PRODUQQ_ AGRTCOLA 

PRODUTOS AGRTCOLAS cm1 DISPONIBILIDADE OE DADOS PARA ,\LGllfiAS 

UNIDADES DA FEOE~\ÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA 

PRODUÇAD NACIONAL DOS ESTADOS INFORfiANTES 

SITUAÇAO Hl JANEIR0/83 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFOR~~NTES EM JAN/83 

1. Abacaxi • • • .. .. .. .. .. .. .. .. .. • • • • RR - RN - PB - PE - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - RS - MS - MT - GO 

2. Algodão arbõreo •••• ••• ••••••...• PI- RN- PB- PE 

3. Algodão herbiceo ••••• .•.• ••••.•• PI- RN- PS- PE- BA- MG- SP- PR- MS- MT- GO 

4. Alho • • . • • . • • • • • • . • • • • • • • . . • • • . • • PB - PE - ES - GO 

5. Amendoim (2~ safra) .. .. .. .. .. .. • PB - MG 

6, Arroz • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • .. • RO - AC - AP - PI - RN - .PS - PE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC -
RS - MS - MT - GO - DF 

7. Banana ..••••••...••••••.•••••••• RO- AC- RR- AP- PI- RN- PS-PE-SE- BA- MG- ES- RJ- SP
RS - fiS - MT - GO - DF 

8. Batata-inglesa (2~ safra)....... PB- RS- DF 

9. C a fé .. .. .. .. . .. . . . .. .. . .. .. .. .. . BA - MG - ES - PR 

10. Cana-de-açúcar RR - PI - RN - PB - PE - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS -
MS - HT - GO 

11. Cebo la .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. PE - BA - fiG - SP - PR - SC - RS 

12. Coco-da-baia .................... PI- RN- PS-PE-SE- BA- ES- RJ 

13. Feijão (1~ safra) PI - RN - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO - DF 

14. Feijão (2~ safra) PS - PE - RS - HT - GO 

15. Fumo .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. PS - fiG - SP - PR - SC - RS - MT - GO 

16. Guaranã.......................... MT 

U. Juta .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. PA 

18. Laranja......................... RR- PI- PS-PE-SE- BA- MG- ES- RJ- SP- RS- MS- HT- GO 

19 . Mamona •..•••....•...•.••••.••••• PI - PB - PE - SA - MG - SP - PR - MS - MT 

20. Mandioca ...................... .. RO - AC - RR - AP - PI - RN - PB - PE - SE - BA - MG - ES - RJ - SP -
PR - se - RS - MS - MT - GO - DF 

21. Mi lho •• ••••.••••••••• •• •.•. ••••• RO - AC - AP - PI - RN - PB - PE - BA-(1~ safra)- HG - ES - RJ - SP -
PR - se - RS - MS - MT - GO - DF 

22. Pimenta-do-reino .............. .. AP - PB - BA - ES - MT 

23. Rami • • • . • • • • . • . • • • • • • • • • . • • . • • • • PR 

24 . Sisai ........................... RN- PB- PE- aA 

25. Sorgo granifero •••••.•••• .••. • • . RN- PE- SP- PR- RS- MS- MT- GO 

26. Toma te .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. PB - PE - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - f1S - MT - GO - DF 

2Z. Uva .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • PE - SP - PR - SC - RS 

(1) Não foi fncluido o percentual r eferente ã Bahia (2~ safra) por não se dispor, ainda dos dados especificas. 

PARTI C I PAÇAO 
APROX !fiADA NA 

PRODUÇAO 
NACIONAL 

~ 

89 ,Si 

38,76 

98,27 

14,62 

2,47 

84,45 

72,33 

15,69 

53,73 

86,51 

99,75 

60,26 

87,98 

12,25 

81,76 

0,00 

31,81 

96,93 

95,57 

71,36 

(1) 97,68 

5,53 

98,36 

99,86 

99,06 

92,41 

98,16 



j [CRETAR I A DE PLANE,JII11rtlf0 DI\ PRES I Dt'IC I A DA R[ POBL! CA 
FU:HJAÇAO INST!lUlO RRA',ILURO D[ fiEOG R1\flll E ESTAT!S1ICA 
COi11SSAO ESPECIAL DE I'LAH(JAMENlO, LOIITROLE E /\VAI IP.(f\0 UA'; ESTATTSllCAS AGR'lP CCU~RlPS - CEPt,GPO 

PRODUÇhO ACrt!C'lLA 14UNICIPAL 

8PASI L 

QÜI11')0Etl!C 1977 - 81 

1\REA COLHIDA 
(h a) 

PRODUTO AGRTCOLA -------,------.--------.------.-------
1981 
(1) 

TOTAIS ............ .. 

1. Abacaxi 

2. Algodão arbõreo ............... . 

3. Algodão herbãceo ........ , ..... . 

4. Alho ......................... .. 

5. Amendoim ..................... .. 

6. Arroz 

7. Aveia 

8. Banana ..........•....•...•..... 

9. Batata-inglesa ............... .. 

10. Cacau .................•........ 

11. Café ................•.......... 

12. Cana-de-açúcar ................ . 

13. Cebola ........................ . 

14. Centeio ....................... . 

15. Cevada ........................ . 

16. Coco-da-baia ................. .. 

17 . Feijão ....................... .. 

18. Fumo ........... •... .......... .. 

19. Guaranã (cultivado) (1) ....... . 

20. Juta .......................... . 

21. Laranja ...................... .. 

22. Malva ........................ .. 

23. Mamo~a ....................... .. 

24. Mandioca ...................... . 

25. 11i1ho ......................... . 

2~. Pimenta-do-reino .... •.... ...... 

27. í-ami .......•.................. . 

28. Si sal .•........................ 

29. Soja .......................... . 

30. Sorgo gran1fero ............... . 

31. Tomate ....................... .. 

32. Trigo ....... .................. . 

33. Uva ........................... . 

1977 

46 290 186 

26 220 

562 220 

534 750 

6 351 

228 747 

5 992 090 

39 715 

351 574 

195 767 

412 743 

941 473 

2 270 036 

61 095 

9 080 

93 603 

159 765 

4 551 032 

311 38õ 

3 300 

34 469 

421 707 

53 421 

254 335 

2 175 525 

11 797 411 

12 578 

8 200 

295 776 

7 070 263 

177 644 

51 9ó7 

153 333 

59 610 

1978 

45 993 898 

26 696 

2 479 943 

471 092 

7 060 

253 785 

5 623 515 

55 552 

328 237 

21i 315 

443 86ó 

2 183 673 

2 391 455 

56 523 

8 191 

89 423 

163 215 

4 617 259 

328 313 

3 4i 1 

16 562 

454 503 

52 700 

350 336 

2 148 707 

li 124 827 

15 736 

6 400 

269 636 

782 1S7 

104 351 

55 902 

2 811 139 

58 223 

1979 

47 235 611 

26 645 

2 359 965 

286 180 

8472 

288 686 

5 452 086 

62 629 

343 654 

204 118 

453 569 

2 406 239 

2 536 976 

69 101 

10 850 

84 691 

158 039 

4 212 424 

326 049 

3 932 

25 143 

475 308 

46 504 

374 798 

2 111 052 

11 318 885 

1~ 879 

6 3SO 

287 836 

8 256 ~96 

71 715 

57 434 

3 830 54 •1 

59 912 

1980 

48 687 345 

25 185 

2 346 052 

353 443 

12 352 

312 947 

6 243 138 

75 522 

371 274 

181 084 

482 521 

2 433 604 

2 607 628 

67 044 

12 236 

72 048 

164 779 

643 409 

316 427 

3 939 

26 174 

575 249 

45 702 

440 511 

2 015 857 

11 451 297 

23 029 

7 016 

296 081. 

8 774 023 

78 209 

5Q 103 

3 122 107 

57 345 

-----·------------------
(1) Levantamento Si~temãtico da Produç:io Agrícola. 

6 

47 698 264 

26 800 

118 946 

386 371 

12 327 

244 597 

6 066 426 

90 192 

387 556 

171 223 

soo 721 

2 553 874 

2 817 377 

74 244 

24 125 

95 482 

167 104 

5 031 003 

294 593 

4 000 

36 209 

575 611 

56 295 

434 986 

2 091 216 

11 492 762 

22 649 

7 290 

312 088 

8 484 869 

91 745 

48 278 

919 724 

57 501 



SECRETARIA DE PLANEJIWI[NfO DA PRESID(NCIA DA H(P08UCA 
FUNOA ÇAO JN SliTUTO GRASJLEIRO íJL GI:OGI~Ao lA E TSTATTS TJ CA 
COM !SSAO ESPECIAL DE PLAN EJMllNfO; CO:il ROL E E AVAL! 1iÇAO DAS ESTAT!STI CAS 1iGROPECUI\R if,S - CEPAGRO 

PRODUÇI\0 AGR1 COL!i ~\UNI C I PAL 

BRASIL 

Q0INQÜENIO 1977 - 81 

PRODUÇM OBTIDA 

PRODUTO AGRTCIOLA 
UNIDADE 

DE 
~~E D I DA __ 19_7_7_1 __ ..~..-._-_-_-~_9-_78 __ _,__ ____ ~_97_9 __ _lC__ ·~-9_8_0--.--·-\9_1_flll=-----~ 

1. Ab acaxi 

2. Algodão arbóreo 

3. Algodão herbâceo 

4. Alho .......... . ........... . 

5. Ame ndoi m ....•...•.......... 

6. Arroz 

7. Aveia 

8. Banana .................... . 

9. Batata-inglesa ....... . .•... 

10. Cacau .. .. ...... .. ....... . . . 

11. Cafe ...... . .. .. .. .. . . ..... . 

12. Cana-de-açücar ............ . 

13. Cebola .................... . 

14 . Centeio ........ ... ... . ... . . 

15. Cevada . ...... . .. . ........ . . 

16. Coco-da-baia ...•........... 

17 . Feij ão . ... ................ . 

18 . Fumo ...................... . 

19 . Guaranã (cultivado) ( 1) ... . 

20. Juta . . .... . ...... ... ..... . . 

21. Laranja ................... . 

22. 14alva .. ... . . . ....... .. .. .. . 

23. Mamona ..... . ............ .. . 

24. ~landioca . . . . .... . ...... . .. . 

25. Mi lho .. . . ... ... ........... . 

26. Pimenta-do-reino ..... . . . .. . 

27. Rami . . .. .. ................• 

28. Sisa 1 .................. ... . 

29. Soja ...................... . 

30. Sorgo g ranifero .......... . 

31 . Tomate .. .. .. ............ . . 

32. Tri go . .................... . 

33. Uva . . . .. ... .......... . .... . 

000 frutos 

t 

t 

t 

t 

000 cachos 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

000 frutos 

t 

t 

t 

t 

000 frutos 

t 

t 

t 

365 602 

437 647 

46?. 571 

22 155 

320 721 

8 993 696 

37 438 

427 660 

896 311 

249 755 

950 771 

121) 'l81 700 

487 661 

8 326 

95 226 

4 72 922 

2 291) 007 

356 999 

400 

35 IJ22 

35 8?.3 453 

57 056 

2?.4 11 0 

25 929 484 

19 <5S 93G 

37 877 

14 'J?.O 

?25 ?.46 

12 513 406 

435 141 

?.97 508 

2 066 n39 

659 ~90 

383 020 

461 781 

l'l8 396 

23 975 

325 007 

7 296 142 

53 947 

416 025 

'- 013 81\2 

~84 490 

2 535 3?3 

1°9 144 95() 

4R8 498 

7 349 

143 917 

472 715 

2 193 977 

405 191 

441) 

16 954 

39 131 68< 

60 31il 

317 033 

25 459 Jf)ij 

13 569 4'11 

47 'l15 

7 220 

21J l 785 

9 540 577 

227 502 

r.~4 55e 

2 690 flf\8 

6~6 <;94 

386 86 7 

281 015 

355 244 

31 291 

461 557 

7 595 2"14 

57 564 

40fl 874 

2 154 173 

336 326 

~ 665 545 

138 P.98 882 

691 071 

9 862 

98 125 

491 027 

2 186 343 ' 

4'21 708 

650 

28 505 

42 226 117 

51 433 

325 149 

?4 962 191 

16 306 3Ji~ 

49 006 

8 981) 

228 191 

10 240 306 

121 913 

501 097 

2 926 764 

703 814 

--------·---------------
(1) Levantamento Sistero5tico da Pr·oduçâo Agrico1a. 

377 219 

236 554 

439 330 

40 303 

48?. 819 

9 775 720 

75 609 

4413 046 

939 537 

319 141 

~ 122 391 

141l 650 563 

694 585 

lO 498 

74 680 

525 877 

968 165 

404 860 

650 

27 680 

54 459 072 

50 1)53 

28') 688 

23 465 649 

20 372 07?. 

62 563 

17 283 

234 981 

15 155 804 

180 292 

535 331 

2 70 I 613 

445 961 

413 665 

190 477 

539 871 

46 99.1 

354 757 

8 260 547 

98 416 

446 380 

911 289 

303 S20 

4 075 141 

155 571 051 

776 878 

24 389 

109 390 

503 877 

2 338 718 

362 250 

700 

38 909 

57 126 853 

58 269 

278 006 

24 81)2 745 

21 098 300 

39 918 

10 294 

243 432 

14 977 972 

21< 215 

44?. 335 

2 209 292 

66 1 405 

-----·------ ---



IBGE/CEPAGRO LEVt,NTAI1ENTO SISTE~17iTICO DA PRODUÇl\0 AGR!COLA . ~~----------------------------

Abacaxi 

II.REA PRODUÇIIO I RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) ( 1 000 frutos) I (frutos/ha) 

DA DE Plantada l FEDERAÇi'IO COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida I Esperado Obtido 
ã co 1 hei ta 

TOTAL ....... 24 811 437 230 17 622 

Amazonas ............ DEZ 
• Roraima . ............ DEZ 20 200 10 000 

Parã ............... . DEZ 
Naranhão ............ DEZ 
Cearã ............... DEZ 
Rio Grande do Norte .. DEZ 463 9 552 20 631 
Paraiba ............. DEZ 7 329 160 910 21 955 
Pernambuco .......... DEZ 470 17 640 12 000 

A lagoas ............. DEZ 
Sergipe ............. DEZ 193 2 847 14 751 

Bahia ............... DEZ 3 000 36 900 12 300 

Minas Gerais e I 101010101010 DEZ 8 596 145 109 16 881 

Espirita Santo DEZ 681 18 240 26 784 

Rio de Janeiro ...... DEZ 289 5 202 18 000 

São Paulo ........... DEZ 080 23 620 21 870 

Santa Catarina ...... DEZ 
Rio Grande do Sul DEZ 672 5 108 7 601 

~lato Grosso do Sul ... DEZ 180 l 800 lO 000 

Mato Grosso ......... DEZ 178 2 182 12 258 

Goiãs ............... DEZ 660 7 920 12 000 

Outras .............. DEZ 

Algodão arb6reo (em caroço) 

J\REA PRODUÇM ! RE NDIMENTO .MEDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) I ( kg/ha) 

DA DE Ocup_ada l FEDERAÇM COLHEITA Cal h ida I Esperado Obtido com pes em Esperada Obtida 
produção 

189 036 173 991 146 
TOTAL .. ..... . 

Maranhão ........... SET 

Piaui .............. OUT 185 202 45 329 245 

Cearã .............. OUT 

Rio Grande do Norte. DEZ 450 350 56 293 125 

Paraiba ............ DEZ 463 484 63 369 137 

Pernambuco ......... DEZ 90 000 9 000 100 

Bahi a .............. NOV 

9 



IBGE/CEP.AG RO LEVANTA~1ENTO SISTEt·1ATICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 
------~----------------------- --------·--------

~.odão herbãcco (('m caroço) 

UNIDADES ~1ES FINAL 7\RF.A PRODUÇAO 

I 
RENDIMENTO MEDIO 

DA I DE 
(ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇliO COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperilda ! Obti~~ Esperado ! Obtido 

I 

TOTAL 418 369 759 076 240 

Maranhão ••••••••••• OUT 

Piaui ••••••••• o •••• AGO 12 015 5 682 473 

Cearã • o o ••••••••••• SET 

Rio GrandedoNorte •• NOV 185 600 74 240 400 

Para Tba • o •••••••••• NOV 181 792 34 613 190 
Pernambuco ••••••••• DEZ 40 000 12 000 300 
A lagoas • o •••••••••• DEZ 

Sergipe ............ DEZ 

Bahia •• o ••••••••••• AGO 70 000 50 400 720 
Minas Gerais ••••••• JUL 82 273 77 507 942 
São Paulo .......... t~AI 318 000 553 700 1 741 

Paranã ............. ABR 445 000 810 000 1 820 

Mato Grosso do Sul ••• JUL 43 000 68 800 600 

~la to Grosso ........ JUL 4 509 4 414 979 

Goiãs • o •••••••••••• JUN 36 180 67 720 872 

Outras o •• o ••••••••• 

Alho (em bulbos) 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

-~ r-· ~REA I PRODUÇM rRE~iDmENTO t•1tDIO 
t~Es FINAL / 1-1. I (t) __ (kg/ha) 

I 
DE I (ha~ .-J----.-----t-··--.-~---

L!TA 1 Plantada I Colhida 1 Esperada Obtida 1 Esperado Obtido 
-------

TOTAL ....... 

Piau1 ............ .. 

Cearã ••.•.••••••••• 

Rio Grande do Norte •• 

Para1ba ••••••••.••• 

Pernambuco ••••••••• 

OUT 

OUT 

DEZ 

OUT 

SET 

Bahia •••••••••••••• NOV 

Minas Gerais ••••••• 

Esp1rito Santo ..... 

OUT 

OUT 

São Paulo.......... JUN 

Parani •.••••••••••• DEZ 

Santa Catarina .. .. • DEZ 

Rio Grande ~o Sul DEZ 

Mato Grosso do Sul • • SET 

Goiãs ............ .. AGO 

Distrito Federal • • • AGO 

Outras ••••••••••••• 

2 620 

260 

150 

50 

2 160 

10 

12 448 

948 

450 

250 

10 800 

4 751 

3 646 

3 000 

5 000 

5 000 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~1JíTICO DA PR OD UÇAo AGRTCOLA 

Amendoim (la. safra) 

-
UNIDADES t~ES FINAL 1\REA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇJ!.O COLHE !TA Plantada j Colhida Esperada l Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ...... 136 311 219 968 1 614 

São Paulo ........... JAN 101 000 170 690 690 

Paranã .............. FEV 22 000 33 000 500 
• 

Rio Grande do Sul ABR 6 500 6 495 999 

Mato GrossodoSul FEV 5 000 7 -250 450 

Mato Grosso ......... MAl 263 375 426 

Goiãs ............... ABR 66 120 818 

Outras .............. 1 482 2 038 1 375 

Amendoim (2a. safra) 

UNIDADES MES FINAL MEA PRODUÇ)\0 RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇJIO COL HEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TPTAL 2 342 2 114 903 

Cearã ............... JUL 

Paraiba ............. OUT 648 568 877 

Bahia ............... SET 

Minas Gerais ........ JUN 694 546 913 

São Paul o ........... JUN 

Paranã .............. JUN 

Santa Catarina ...... JUN 

Mato Grosso do Sul .. JUL 

Outras ............. . 

11 



!llGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~~T!CO DA PRODUÇAO AGRlCOLA ----

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL ...•... 

Rond6nia ...........• 
Acre ...............• 

f·ltS FINA!... 
DE 

COLHEITA 

MAl 
ABR 

Ama zonas . . . . . . . . . • . • DEZ 
Ror a i ma . . . . . . . . . . . . . OUT 
Parã .............•.. 
Amapã .............•. 

Maranhio ...•..•..••• 

Piau1 ...........•.•. 

Ceari ............•.. 

Rio Grande do Norte .. 
Paral'ba ........•.... 
Pernambuco ...•...... 
A lagoas 
Sergipe .........••.• 

Bahia ...........••.. 

Minas Gerais ...•.••• 

Espl'rito Santo 

Rio de Janeiro ..... . 
Sio Paulo .......... . 
Paranã ............. . 
Santa Catarina . . ... . 
Rio Grande do Sul 
t•1ato Grosso do Sul 

Mato Grosso ..•.•...• 

Goiãs .............. . 

Distrito Federal •..• 

DEZ 
JUL 

JUN 

JUL 
AGO 
AGO 
SET 

SET 
DEZ 
DEZ 

AGO 
JUN 
JIJN 

JUN 
t·1AI 
ABR 
MAl 

~1AI 

MAl 

MAl 

SET 
ABR 

-~---· . 

Arroz (em casca) 

AREA i 
(ha) 

Plantada ~~ 
4 471 669 

102 488 

22 072 

2 032 

208 162 

7 500 

9 820 

4 500 

70 000 

533 175 . 

28 743 

31 587 

318 300 

220 000 

148 605 

646 315 

300 000 

735 881 

065 380 

17 109 

12 

PRODUÇI\0 
( t) 

Esperada I Obtida 

7 931 795 

144 709 

33 550 

2 123 

257 408 

9 000 

9 695 
15 750 

84 000 

757 671 

73 362 

91 602 

413 790 

330 000 

431 232 

2 524 417 

360 000 
993 718 

380 230 

19 538 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

I Esperado J Obtido 

774 

412 

520 

045 

237 

200 

987 

3 500 

200 

421 

2 553 

2 900 

l 300 

1 500 

2 902 

3 906 

l 200 

350 

296 

142 



_W_G_E/_C_~PAGRO ________ LEVANTAMENTO S!SHJ1TiTICO DA PRODUÇi'IO /\GR1COLf, 
·~--~~~~--------------------

Banana (em cachos) 

MEA I PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) ( l 000 cachos) (cachos/ha) 

DA DE Ocupada 
Espmd• ~t;d, FEDERAÇM COLHEITA com pês em Colhida Esperado Obtido 

produção 

TOTAL 312 052 350 314 123 

Rondônia ............ DEZ 31 736 28 489 898 

Acre ................. DEZ 3 970 4 764 200 
·• 

Amazonas ............ DEZ 

Roraima ............. DEZ 010 631 625 

Parã ................ DEZ 

Amapã ............... DEZ 210 166 790 

~ta ranhão ............ DEZ 

Piaui ............... DEZ 3 239 5 .325 644 

Cearã ............... DEZ 

Rio Grande do Norte ... DEZ 3 124 4 624 480 

Paraiba ............. DEZ 9 218 14 504 573 

Pernambuco .......... DEZ 18 870 35 850 1 9.00 

A lagoas ............. DEZ 

"Sergipe ............. DEZ 2 603 2 520 968 

Bahia ............... DEZ 54 000 74 952 388 

~ti nas Gera is ........ DEZ 33 000 33 000 000 

Espirita Santo DEZ 22 986 19 915 866 

Rio de Janeiro DEZ 31 245 32 182 030 

São Paulo ........... DEZ 39 653 40 730 027 

Paranã •••••• o ••••••• DEZ 

Santa Catarina ...... DEZ 

Rio Grande do Sul DEZ 7 338 5 596 763 

Mato Grosso do Sul DEZ 2 850 3 990 400 

Mato Grosso ......... DEZ 13 130 lO 544 803 

Goiãs ............... DEZ 33 440 32 102 960 

Distrito Federal .... DEZ 430 430 000 

13 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA -------------------------------

Batata-inglesa (la. safra) (em tubêrculos) 

UNIDADES MES FINAL J!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE {ha) (t) {kg/ha) 

FEDERAÇí'IO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ...... 103 414 111 490 10 748 

Minas Gerais ....... ABR 17 684 297 353 16 815 
Espirita Santo JUN 333 3 488 10 474 
Rio de Janeiro ..... JUN 176 1 584 9 DOO 
Sio Paulo .......... FEV 11 800 208 200 17 644 
Paranã ..........•.• FEV 30 000 285 DOO 9 500 
Santa Catarina ..... FEV 13 093 123 231 9 412 
Rio Grande do Sul .. FEV 30 307 192 519 6 352 
Outras ............• 21 115 5 476 

Batata-inglesa (2a. safra) (em tubêrculos) 

UNIDADES t·1ES FINAL J!.R EA PRODUÇí'IO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE {ha) (t) {kg/ha) 

FEDERAÇí'IO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ...... 17 113 79 221 4 629 

Para iba ............ SET 857 4 550 5 309 
Bahia ••• o o ••••••••• SET 

1·1inas Gerais ....... AGO 

Espiri~o Santo DEZ 

Rio de Janeiro ..... DEZ 

São Paulo .......... OUT 

Par anã ............. JUL 

Santa Catarina ..... JUN 

Rio Grande do Sul .. MAl 15 856 66 911 4 220 
Distrito Federal ... SET 400 7 760 19 400 

Outras ............. 

Cacau (em amêndoas) (1) 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

MtS FINAL (h a) ( t) ( kg/ha) 
UNIDADES 

DA DE Ocup_ada 
FEDERAÇAü COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL •...• 529 208 318 400 602 

Rondônia DEZ 17 637 5 900 335 ........... 
Amazonas DEZ 2 969 500 168 ........... 
Parã ............... DEZ 23 851 5 soo 231 

Bahi a .-....•..•.•••• DEZ 459 270 294 400 641 

Esplrl to Santo •••.• DEZ 22 572 12 DOO 532 

Outras ........••..• 2 909 100 34 

(l)Dados relativos ao ano de 1982. 14 



..:.I ::..:BG::..:E.:._/ C::..::E~P;..;;AG:::..R:.:.O ______ _::L.:::.EV::..:.A::.:.N.:..:.T A_::..t~:_=:EN~1~0__.:S~I..:::.S.'...:TEI·1~ TI CO DA PRODUÇM AGR 1 COLA 

Café (em coco) 

J!.REA PRODUÇJI:O 

UNIDADES r~ES FINAL (ha) (t) 
DA DE 

FEDERAÇM COL HE ITA Ocupada 
com pés em Colhida Esperada Obtida 
produção 

BRASIL ....... 463 409 2 239 355 

Bahia ............. . OUT 99 747 95 757 
Minas Gerais .... ... OUT 553 154 062 055 

Esp1rito Santo .. ... SET 367 435 514 409 
São Paulo .......... OUT 

Paranã ............. OUT 443 073 567 133 

Olt tras ............. 

FONTE: Instituto Brasileiro do Café (IBC) -Divisão de Estat1stica. 

UNIDADES t~ES FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA 

TOTAL .••.. •• 

Roraima DEZ 

Parã ..•••••..•••..• DEZ 
Maranhão •••.••••..• DEZ 

Piauí •.•.•..••.•.•• 
Cearã •.•.....•••••. 
Rio Grande do Norte •. 

Para1ba •.•....••.•. 

Pernambuco ....•.... 
A lagoas 
Sergipe .......••... 

Bahi a .••.........• • 
Minas Gerais ......• 

Esp1rito Santo 

Rio de JaneirQ ..•.. 
São Paulo •..••..•.• 
Paranã ••..•........ 
Santa Catarina ..... 
Ri o Grande. do Su 1 .. 

Mato Grosso do Sul 
Mato Grosso . ..... . . 

Goiiis .......... . .. . 

Outras . . .... . ..... . 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Cana-de-açúcar (em caules) 

J!.REA 
(h a) 

Plantada 
e destinada 
ã cal heita 

2"'730 043 

20 

14 304 

50 451 
137 163 

370 000 

23 279 
84 000 

223 136 

30 862 

211 804 
324 400 
110 000 

20 000 
34 957 

42 soo 
19 267 

33 900 

Colhida 

PRODUÇJIO 
( t) 

~sperada 

168 329~ 139 

480 

680 447 

2 756 885 
7 398 124 

18 500 000 

1 208 576 
3 528 000 

11 417 657 
1 721 273 

lO 378 396 

95 356 800 
8 250 000 
l 100 000 

856 281 

2 125 000 

132 480 

918 740 

Obtida 

--------------------------- 15 

I RENO It-IEtHO 1·1ED I O · 

I ( kg/ ha ) 
--

I 
I Esperado Obtido 

1 530 

960 
920 

400 

280 

RE NDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

61 658 

24 000 

47 570 

54 645 
53 937 

50 000 

51 917 
42 000 

51 169 
55 773 

49 000 
72 000 
75 000 
55 000 
24 495 

50 000 

58 778 

56 600 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAI~ EN TO SI SW·17\T I CO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

Cebola (em bulbos) 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇi\0 RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ\0 COLHE !TA 
Plantada i Colhida Esperada 

t 
Obtida Esperado i Obtido 

TOTAL ....... 64 001 6'J7 010 10 891 

Pernambuco .......... OUT 4 700 54 050 11 500 

Sergipe ............. SET 

Bahia ............... DEZ 3 200 41 600 13 000 

Minas Gerais ........ NOV 1 ·200 7 018 5 848 

São Paulo ........... NOV 18 200 280 020 15 386 
~ 

Paranã .............. FEV 4 250 22 525 5 300 

Santa Catarina ...... JAN 12 571 125 71 o 10 000 

Rio Grande do Sul ... FEV 19 880 166 087 8 354 

Outras .............. 

16 



IBGE/ CE PI\G RO L E V 1\NT 1\NEN TO S 1 S TEr1ií TI C O Q ,~ PRO.::..:f::..::.lU....LÇ..::.AO.:._:_AcG::.;:..;_R i::..:C:...:O..::.L..::.A -----------

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ..••••. 

Parã 

Maranhão .••....••. . • 
Piaui .............. . 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

Cearã • • . . . • . . . . . . • • . DEZ 
Rio Grande do r1orte .. 
Paraiba ••.•....••••• 
Pernambuco ••••••.•• • 
A lagoas 
sergi pe •.••.••.•.... 
Bahi a .•••••...•.•.•. 
Espirita Santo 
Rio de Janeiro ..•..• 

Outras ••••.••...••.• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL 

Maranhão 

Piaui 

Cearã 

Ri o Grande do Norte .• 

Bahi a 

Minas Gerais ....... . 

Espirita Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .••••..•••• 

Paranã •.•.....•••••. 

Santa Catarina .•.•.. 

Rio Grande do Sul ..• 

Mato Grosso do Sul •• 

Mato Grosso ..••...•. 

Goiãs .............. . 

Distrito Federal ... . 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

MtS FINAL~ 
DE 

COLHEITA 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

ABR 

FEV 

MAR 

JUN 

FEV 

FEV 

FEV 

FEV 

ABR 

FEV 

MAR 

JUN 

Coco-da- b~ i a (em frutos) 

MEA 
(ha) 

Ocupada I 
com pes_em 
produçao 1 

114 862 

276 

15 865 

11 492 
11 230 

40 722 
34 000 

968 
309 

I 

Colh ida I 
I 

Feijão (lã. safra) 

MEA 
(ha) 

PRODUÇi'\0 
{1 000 frutos ) 

I 
Esperada I 

339 428 

996 

56 662 
26 753 
44 920 

77 841 
126. 072 

3 176 

2 008 

PRODUÇM 
(t) 

Obtida 

l RENDINENTO MEDIO 
1 ( fru tos/ha) 

Esperado 

2 955 

7 2~2 

3 572 
2 328 
4 000 

1 912 

3 708 
3 281 

. 6 498 

Obtido 

RENDI NEN TO MEDIO 
(kg/ha) 

Plantada I Colhida J Esperada I Obtida i Esperado j Obtido 

2 463 018 

.l. 
' 

235 177 

.J. 

201 684 

360 340 
195 300 

30 030 
lO 048 

270 000 

710 000 

270 000 

153 787 

17 000 

3 345 

4 600 

l 707 

17 

1 281 468 

96 207 

60 505 

216 204 
89 352 

11 404 
6 330 

172 800 

360 000 

140 000 

116 212 

8 500 

111 

817 

026 

520 

409 

300 

600 
458 

380 
630 

640 

507 

519 

756 

500 

332 

395 

601 



.:..I::..:BG;..:::E;...IC::.:E:....P:..:.:AG::.:R~O _____ ___::_LE.VANTAt~ENTO SISTE~1JíTICO DA PRODUÇl\0 AGRTCOLA 

Fumo (em folhas secas) 

UNIDADES MES FINAL JíREA PRODUÇM RE~OIME~TO MEDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

TOTAL · ...... 221 090 340 439 1 540 

Cearã ............... OUT 

Paraiba ............. SET 015 910 897 

A lagoas o •••• o ••••••• DEZ 

Sergipe o •• o o. o. o •••• DEZ 

Bahia •• o o •••• o •• o ••• DEZ 

Minas Gerais ••• o o. o o SET 10 714 7 939 741 

São Paulo • o o o o •••••• AGO 1 459 798 547 

Paranã •• o o •••••••• o o MAR 20 000 34 000 700 

Santa Catarina • o •• o. MAR 80 000 144 000 800 

Rio Grande do Sul ... ~1AR 106 126 151 602 429 

Mato Grosso • o o o •• o •• AGO 76 42 553 

Goiãs • o o •••••••• o ••• SET 700 148 675 

Outras ............. . 

Guaranã (semente despolpada) 

ÃREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MES FINAL (ha) ( t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada 

I 
FEDERAÇJ'íO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

TOTAL o o ••• 60 11 183 

Amazonas • ••• o •• • o ••• DEZ 

Parã o ••• o •• o •• • ... o ••• DEZ 

t1ato Gros.so •••••• o •• DEZ 60 11 183 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGR1COLA 

Juta (em fibras secas) 

UNIDADES MES FINAL J!.REA PRODUÇAo RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ!:O COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ...... . 4 000 4 000 l 000 

Amazonas ............ AGO 

Parã ............... . DEZ 4 000 4 000 000 

Laranja 

J!.REA - PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (l 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA Colhida Esperada Obtida com pes em Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ....... 577 951 5E 572 829 97 885 

Roraima o o •••• o o ••••• DEZ 60 3 300 55 000 

Maranhão •• o •••••••• o DEZ 

Piaui ••••••• o ••••••• DEZ 371 164 753 120 170 

Cearã •• o ••• o o •• o o o o. DEZ 

Paraiba ••••• o ••••••• DEZ 828 172 300 94 256 

Pernambuco •• o. o. o o o. DE•Z 4 264 274 133 64 290 

A lagoas • o. o o •• o •••• o DEZ 

Sergipe •••• o •• o o o ••• DEZ 26 128 2 767 373 105 916 

Bahia •• o ••• o o ••••• o. DEZ ll 600 l 020 660 87 988 

Minas Gerais • o •••••• DEZ 30 000 2 070 000 69 000 

Espirita Santo DEZ 552 121 182 78 081 

Rio de Janeiro DEZ 35 870 2 284 919 63 700 

São Paulo • . • o. o o •• o. o DEZ 440 850 45 750 000 103 777 

Paranã ••• o •• o o. o o •• o DEZ 

Santa Catarina o •• o o. DEZ 

Rio Grande do Sul ... DEZ 20 987 688 661 80 462 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 400 21 200 53 000 

Mato Grosso ......... DEZ 701 59 550 84 950 

Goiãs· ............... DEZ 2 340 174 798 74 700 

Outras .............. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR1COLA 

Mamona (em bagas) 

UNIDADES MtS FINAL JI.REA PRODUÇAo RENDmE NTO t•1ED IO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada j Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ....... 395 285 252 123 638 

Piaui ............... OUT 7 688 5 008 651 

Cearã •••• o •••••••••• DEZ 

Para'iba • o. o ••• •• o •• o OUT 1 244 453 364 

Pernambuco ••••• o •••• DEZ 19 400 6 600 340 

Bahia ••• o •• o •••••••• OUT 300 000 150 000 500 

Minas Gerais ........ SET 6 607 7 022 1 063 

São Paulo o o. o o o o . o •• OUT 25 700 30 840 1 200 

Paranã •• o o o ••••• o • •• OUT 30 000 46 500 l 550 

Mato Grosso do Sul .. JUN 3 400 4 420 l 300 

Mato Grosso ......... JUN 1 246 280 l 027 

Outras ...... ....... . 
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IBGE/CEPAGRO LEVAiH AI~ENTO SI SW~~T I CO DA PRODUÇiíO AGR1COLA 

Mandioca (em raizes) 

~REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL (h a) { t) (kg/ha) 

DA DE Plantada FEDERAÇM COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
ã colheita 

TOTAL 390 638 17 614 786 12 667 

Rondônia ........... . DEZ 24 253 407 608 16 806 

Acre ............... . DEZ 16 825 269 109 15 995 

Amazonas ............ DEZ 
• 

Roraima ............ . DEZ 4 045 56 007 13 846 

Parã . . . . . . . . . . . • . . . . DEZ 

Amapã .............. . DEZ 5 589 55 745 9 974 

Maranhão ............ DEZ 

Piaui DEZ 136 584 372 310 lO 047 

Cearã DEZ 

Rio Grande do Norte .. DEZ 57 655 536 582 9 307 

Paraiba ............ . DEZ 64 928 548 535 8 448 

Pernambuco ......... . DEZ 190 000 900 000 lO 000 

A lagoas DEZ 

Sergipe DEZ 40 668 613 883 15 095 

Bahi a DEZ 330 000 3 960 000 12 000 

Minas Gerais ....... . DEZ 100 000 343 600 13 436 

Espiri to Santo DEZ 30 707 539 981 17 585 

Rio de Janeiro DEZ 12 589 182 540 14 500 

São Paulo .......... . DEZ 34 800 718 650 20 651 

Par anã ............. . DEZ 67 000 306 500 19 500 

Santa Catarina ..... . DEZ 75 000 200 000 16 000 

Rio Grande do Sul DEZ 138 130 698 999 12 300 

~lato GrossodoSul DEZ 17 500 288 750 16 500 

Mato Grosso ........ . DEZ 23 071 316 065 13 700 

Goi ã s ......••....... DEZ 21 000 296 100 14 100 

Distrito Federal .... DEZ 294 3 822 13 000 
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IBGE/C EPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL ••••. o. 

Rondônia o o ••• o o o o •• o 

Acre o. o. o o ••• o ••• o o. 

Amazonas • o o ••••••• o. 

Roraima • o ••••••••• o. 

Parã • o •• o •• o •••••• o. 

Arnapã •••••• o •• o • •• •• 

Haranhão ••• o •• o •• o •• 

Piaui • o. o •••• o o •• o o. 

Cearã • o • • o •• o. o •• o •• 

Ri o Grande do Norte . ' 

Paraiba ••• o o •••••• •• 

Pernambuco o. o •• • o o •• 

A la goas o ••• o o. o o o ••• 

Sergipe o o •••••• o •••• 

Bahia* •• o ••••• o o. o. o 

** Bahi a ........ ... . 

Mi nils Gerais • o ••••• o 

Espirita Santo 

Rio de Joneiro 

São Paulo o ••••• o. o o o 

Paranã • o ••• o •• o o ••• o 

Santa Catarina • o ••• o 

Rio Grande do Sul 

!~ ato Grosso do Sul 

Mato Grosso • o o ••• o o o 

Goiãs o •••••••• o o. o. o 

Distrito Federal 

* la. safra. 

** 2a. safra. 

.... 

LEVANTAI·1ENTO SISTEf~~TICO DA PRODU_~~O AGR TCO.L:..:A_:__ ______ _ 

/~ilho (cm grãos) 

1·1ES FINAL iíREA PRODUÇ710 RENDIMENTO MEDIO 

DE (ha) (t) (kg/ha) 
COLHEITA - Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

lO 514 485 21 666 062 2. 061 

JUN 104 070 160 280 540 

JUN 24 l 71 33 561 388 

JUL 

DEZ 

JUL 

JUN 758 243 707 

AGO 

JUL 317 346 222 852 702 

JUL 

JUN 190 600 110 540 580 

NOV 238 207 54 347 228 

SET 200 000 80 000 400 

DEZ 

DEZ 

JUN 356 028 284 822 800 

NOV 

JUL 370 569 2 588 433 889 

JUN 110 980 161 799 458 

JUN 46 661 65 325 400 

JUN 260 000 3 150 000 2 500 

JUN 2 270 000 5 675 000 2 500 

JUN 100 000 2 860 000 2 600 

/•IA! 816 137 3 873 820 2 133 

JUN 12 5 000 225 000 800 

I~AI 200 176 355 328 775 

JUL 780 600 760 300 2 255 

JUN 2 182 3 412 l 564 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

Pimenta-do-reino (cm grios) 

MEA PRODUÇ!íO RENDIMENTO M[DIO 
UNIDADES ~ltS FINAL (ha) ( t) ( kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes em 
produção 

TOTAL 2 062 2 290 l 111 

Amazonas • o ••• o o ••• o o NOV 

Parã o o •••• • o •• o •• o o. NOV 

Amapã ••• o. o o ••• • o. o o OUT 153 330 2 157 

Maranhão ••••••• o ••• o SET 

Para1ba o . o •• o. o o ••• o NOV 563 125 222 

Bahia ••• •• •• o •••••• o OUT 800 578 723 

Esp1rito San to ••••• o OUT 490 166 2 380 

Mato Grosso •• o o ••• o. A~ O 56 91 1 625 

Outras ••• o. o ••••• o. o 

Rami (em fibras secas) 

UNIDADES t·1tS F 1 NAL IIREA PRODUÇ710 RENDIMENTO MEDIO 
DA DE {ha) ( t) ( kg/ha) 

FEDERAÇi'IO COLJIE !TA Pl antada I Colhida Esperada J Obtida Esperado J Obtido 

TOTAL ........ . 4 500 9 000 2 000 

Bahia NOV 

Paranã ............. . t~Al 4 500 9 000 2 000 

Sisal ou Agave (em fibras secas) 

-
AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES t·ltS FINAL {ha) ( t) {kg/ha} 

DA DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA . com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

TOTAL •• o o. o. 355 3011 273 302 769 
Cearã • o o •••••• o ...... 

Rio Grande do Norte DEZ 34 860 15 553 446 

Para 1ba •• o o ••••• o ••• DEZ 126 179 101 931 808 

Pern ambuco o I o o o o O to o DEZ 6 765 5 818 860 

Oahia O I O O O O O I O O I O O O I DEZ 187 500 150 000 800 

Outras o o I I o o o o o o o o o o DEZ 
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Soja (ern grãos) 

UNIDADES t~ES FI NAL i\REA PRODUÇl\0 RENDIMENTO M[DIO 
DA DE {ha) ( t) (kg /ha) 

FEDERAÇM COLHEITA 
Plantada I Colhid a Esperada I Ob tida Esperado I Obtido 

BRASIL •••••• o 8 509 082 14 819 635 742 

Elatli a o ••• o •••••••••• MAl 5 000 4 000 800 

r~; nas Gera is o •• o •••• MAl 254 62 1 451 371 773 

São Paulo •••.•.•• ••• JUN 516 DOO 993 300 925 

Paranã •••• o. o •• o. o o. f·1 AI 2 050 000 4 300 000 2 098 

Santa Catarina ••• o •• JUN 426 000 592 140 390 

Rio Grande do Sul f·1fl I 3 619 972 5 411 858 495 

r~a to Gros so do Sul f~AI 950 000 757 500 850 

r~ a to Grosso ..• •.. . . • t~AI 304 609 590 31 o 938 

Goiãs •••••••••••••• o MAl 364 200 680 000 867 

Distrito Federa l o ••• ABR 18 600 39 060 2 100 

Outras ••••• o o ••••••• 80 96 

Sorgo gran"ífero (em grãos) 

--------
UNIDADES f·1ES FI NAL l\REA PROD!.JÇi'iO I RENDIME~TO ~EDIO 

DA DE {ha) ( t) I (kg/ha) 

FEDERAÇl\0 COL IIE !TA Plantada Colhida Esperada Ob~ Esperado I Obtido 

TOTAL ....... 11 4 96 1 216 980 887 

Cearã •• • • o •••••• o o. o fiGO 

Rio GrandedoNorte .. AGO 7 42 1 7 421 000 

Pernambu co •..•••••.. AGO 12 000 12 000 000 

f·1 i nas Gera is • o ••• o o o ~lA! 

São Paulo ........... f·1AI 34 970 69 940 2 000 

Paranã •••••••• • • o ••• ~lAR 3 500 10 500 3 000 

Santa Catarina • o o o o. ABR 

Rio Grande do Sul ~1!1 I 50 990 107 525 2 109 

~la to Grosso do Sul f~AI 4 500 6 750 1 500 

Mato Grosso ..••••..• ABR 480 864 800 

Goiã s O O O o O o O o O O O I O O O Mfll 100 980 800 

Outras o ••••••• • ••••• 
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UNIDADES 
DI\ 

FEDERI\ÇM 

TOTAL ...... . 

Roraima ............ . 
Maranhâo ..•.....•.•. 
Cea rã .....•..•..•..• 
Par· a iba ......•....•. 
Pernambuco .•......•• 
Sergipe .... . ....... . 
llahi a ..............• 
Minas Gerais ..•...•. 
Esp'íri to Santo ..... . 
Rio de Janeiro ..... . 
São Pau 1 o .......... . 
Paranã ............. . 
Santa Catarina ..... . 
Rio Grande do Sul .. . 
1·1ato GrossodoSul .. . 
1·1ato Grosso ........ . 
Goiãs ....•.......... 
Distrito Federa 1 ...• 

Outras ............. . 

1•\ES FINAL 
DE 

COLHEI TI\ 

1·11\R 
DEZ 
DEZ 
NOV 
SET 
DEZ 
DEZ 
DE Z 
DEZ 
NOV 
NOV 
AllR 
1~1\R 
JUN 
DEZ 
DEZ 
OUT 
DEZ 

líREA 
(ha) 

Plantada 

47 671 

1 826 
7 500 

4 040 
996 

2 362 
23 500 

940 
1 400 
3 368 

105 
96 

350 
188 

I 

Tomate 

Colhida 
I 

Uva 

PRODUÇM 
( t) 

Esperada 

1 461 334 

55 952 
172 500 

146 521 
47 398 

108 652 
730 670 

42 300 
42 000 
43 784 

?. 940 
2 567 

56 700 
9 400 

I Obtida 

PRODIJÇM 
( t) 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ!.O 

'1~·~~E~-:P~I\~C ~~~; 
DE I -------1-----

1 

COLI! E !TI\ Ocu::>_ada ,,,,,,,, ~' 
----------

BRASIL ....... 

Pernambuco ......... . 
1·1inas Gerais ...... .. 
São Paulo .......... . 
Pa r anã ... .. . .•...... 
Santa Catarina .... .. 
Rio Grande do Sul .. . 

Outras ............ .. 

DEZ 
1>1AR 
I\!3R 
1·\AR 
1•\AR 
I·\ AR 

com pcs ern Colhida 
produçilo 

57 929 

500 

10 290 
2 200 
5 310 

39 629 

26 

606 032 

5 000 

149 040 
18 700 
76 995 

356 297 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/ha) 

Esp e rad~ 

30 656 

3Cl 642 
23 000 

36 268 
47 588 
46 000 
31 092 
45 000 
30 000 
13 000 
28 000 
26 740 
42 000 
50 000 

Obtido 

RE~DIMENTO M[DIO 
(kg/ !la) 

Esperado Obtido 

lO 462 

10 000 

14 484 
8 500 

14 500 
8 991 
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Relatório Mensal de Ocorrência 

1. ABACAXI 

A produção esperada em 1~ estimativa, no conjunto das UFs de Roraima, Rio Grande do 
Norte, Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, totaliza 437 230 milheiros de frutos. 
Comparativamente a safra passada, considera a mesma area geogrãfica, apresenta-se superior 4,89%,jã 

que na safra passada foram colhidos 416.857 milheiros de frutos. Aguardam-se informações do Amazo 
nas, Parã, Maranhão, Cearã, Alagoas e Santa Catarina, para que se conhr ça a primeira estimativa a ni 
vel nacional. 

As estimativas de Roraima, Paraiba e São Paulo, aparecem neste mes iguais as obtidas na safra de 
1982. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - A ãrea plantada não deverã ser superior a do ano passado, pois esta cultura 
não tem perspectivas de se amp 1 i a r. . pois segundo os produtores, não es tão CO.!:!_ 

seguindo resultados satisfatórios, assim como não se sentem estimulados, com escassez de chuvas 
hãquatroanos . A ãrea informada ê de 463 ha. A produtividade sobe 2,83% e passa de 20 063 para 
20 631 frutos/ha, o que deverã fornecer 9 552 milheiros de frutos. 

PERNAMBUCO - A lavoura da Bromeliãcea foi ampliada em sua area em 11,28%, passando a ser estimada 
em 1 470 ha. A produtividade pouco se altera e passa de 12 120 para 12 000 frutos/ha, 

antevendo-se uma produção de 17 640 milheiros de frutos. 

SERGIPE- A ãrea plantada e destinada a co lheita, ê prevista em 193 ha, maior 2,66% que a obtida na 
safra finda. A produtividade decresce 0,85% e ê esperada em 14 751 frutos/ha, levando a es 

perar uma colheita maior 1 ,79%, isto ê, 2 847 milheiros de frutos . 

BAHIA- Problemas de chuvas nas regiões produtoras, determinam uma area plantada inferior5,96 7b ,pa_~ 

sande de 3 190 para 3 000 ha. A produtividade desce 0,26% indo para a previsão com 12 300 

frutos/ha , mostrando a possibilidade de se colher 36 900 milheiros de frutos. 

MINAS GERAIS - Incremento de 8,30% no plantio, determina uma ãrea estimada em 8 S95 ha, contra 7 937 ha 
colhidos em 1982. Como a produtividade esperada atinge 16 881 frutos/ha (+ 6,98%), 

ê de se esperar uw.a safra com 145 109 milheiros de frutos. 

ESPlRITO SANTO - Novos plantios ampliaram a ãrea estimada em 19,68%, quando comparada ãquela colhi 
da em 1982, passando de 569 para 681 ha. A previsão de rendimento não e muito alen 

tadora, pois cai 19,18%, indo de 33 139 para 26 784 frutos/ha. Deste modo e de se esperar uma safra 

de 18 240 milheiros de frutos. 

RIO DE JANEIRO- O possivel acrêscimo de 19,42%, levando a ãrea de 242 para 289 ha, deve-se a novas 
ãreas plantadas cuja confirmação serã feita no prõximo mês. Com o aumento de 3,94% 

na produtividade levando-a para 18 000 frutos/ha, estima-se obter nesta safra 5 202 milheiros defru 

tos. 

RIO GRANDE DO SUL - Com o abandono da cultura na Microrregião homogênea 310 - Litoral Setentrional 
do Rio Grande do Sul, precisamente nos municipios de Osorio e Torres, princl 

pais produtores do Estado, a ãrea plantada e destinada a colheita decresce 26,40% relativamente a 
de 1982 e alcança 672 ha. Como vem acontecendo em anos anteriores, a baixa tecnolõgia empregada na 
lavoura, a utilização da variedade de PEROLA, que ocupa 82% da ãrea plantada, que produz frutos P~ 

quenos, ãcidos e altamente, perecivel, agravado agora pela importação de abacaxi do norte do pais, 
com melhor paladar, e qualidade, causaram o desinteresse do produtor, inclusive pela baixa produtj_ 
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vidade e incidência de molestias. Com o rendimento médio previsto em 7 601 frutos/ha, ê esperada 

uma produção de 5 108 milheiros de frutos. 

MATO GROSSO DO SUL- Cultura de pequena expressao no Estado, apresenta uma area plantada e destina 

da a colheita de l8C. ba. A produtividade alcança uma previsã'o de 10 000 

frutos/ha, dando em consequ~nci& a possibilidade de serem colhtdos nesta safra, 1 800 milheiros de 

frutos. 

MATO GROSSO-() munic1pio de Juina apresenta uma area nova (dependendo de confirmação), sup~ 

rior 74,51% ãquela colhida em 1982, passando de 102 para 178 ha. A pr·odutividade 

deverâ atingir 12 258 frutos/ha com um acréscimo de 5,60~ . esperando-se colher 2 182 milheiros de 

frutos. 

GOiliS - Pequena alteração positiva de 1,54%, leva a ârea destinada a colheita para 660 ha. Com a 

melhoria de 5,29% na produtividade, que passa de 11 397 para 12 000 frutos/ha, est ima-se uma 

safra de 7 920 milheiros de frutos. 

A produção esperada em 1~ estimativa no conjunto de unidades da Federação do Piaui, 

Rio Grande do Norte, Paraiba e Pernambuco, totaliza 173 991 t, se ndo superior em 114,07% da obtida 

na safra passada quando foram produzidas 81 276 t, quando considerada a mesma area geogrifica. 

Aguat·dam- se as prime i r as informações do ~1aranhão, Cea rã e Bah i a, par a que possa ser conheci da a 1 ~ 
estimativa a nivel de Brasil. 

Seguem-se as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PIAUT- A ãrea ocupada com pés em produção situa-se ao redor de 185 202ha, inferior em l ,44% da co 

lhida em 1982. Com uma produtividade esperada prevista em 245 kJ/ha, superior em 157,89% ã 

obtida na frustrada safra passada, aguarda-se uma produção de 45 329 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- A expectativa entre os agricultores, quanto ã continuidade das chuvas nas zonas 
produtoras leva a perspectiva de serem plantados cerca de 200 000 ha que soma 

dos aos 250 350 ha remanescentes da safra 81/82, eleva a ãrea ocupada com pés em produção ao pat~ 
mar dos 450 350 ha. Apesar dos castigos sofridos com as frequentes estiagens ocorridas no estado 

ainda assim a lavoura se constitui numa boa fonte de renda para os agricultores. Com uma produtivl 

dade esperada de 125 kg/ha, superior em 23,76% da obtida na safra anterior, aguarda-se a produção 

de 56 293 t. 

PARAlBA - Informa em 1~ estimati .-a u, ,,a area ocupada com pes em produção da ordem de 463 484 ha, su 

perior em 5,66% ã colhida na safra passada. Com uma produtividade esperada de 137 kg/ha, 

superior em 153,70% ã frustrada safra obtida em 1982, aguarda-se a produção de 63 369 t. 

PERNAMBUCO - Apesar dos 90 000 ha de ãrea ocupada com pes em produção a lavoura atravessa fase de 

completo abandc .· o em rJziio das sucessivas frustraç ões de safra o que vem levando o pr~ 

dutor a utilizar-se destas ãreas mais como pasto para pastoreio direto do gado do que propria~ente 

para a comercialização de possivel produção . Com uma produtividade de 100 kg/ha, aguarda-se a prod~ 

ção de 9 000 t. 

3. ALGODAO HERBJI:CEO (em caroço) 

A produção esperada para 1983 em 1~ estimativa ê de 1 759 076 t, considerando o con 

junto dos estados do. Piaui, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Pau 

lo, Paranâ, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiâs, sendo superior em 9,74% da obtida na safra pa~ 
sada, quando foram colhidos 1 602 954 t isto é , na mes~a ijrca ~eonrãfica. 
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Aguardam-se as primei r as informações do Maranhão, Cea rã, A 1 agoas e Sergipe, para que se conheça a 1 ~ 
estimativa da produção a nlvel nacional. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (CGEAs). 

PIAUl- Inicialmente estima-se que a cultura venha a ocupar uma ãrea de 12 015 ha, inferiorem 2,09% 

da que foi colhida na safra passada. Com um rendimento médio esperado de 473 ·kg/ha, super..:!_ 

o r em 124çl7% d.o obtido em 82, agua rda-se uma produção de 5 682 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- Com uma ãrea plantada de 185 600 ha , superior em 17,31 % da co lhida na safra 
passada e com um rendimento médio esperado de 400 kg/ha, maior em 101, 01 % do 

obtido ano passado, e aguardada uma , produção de 74 240 t. 

PARAIBA- Em intenção de plantio e informada urna ãrea de 181 792 ha, superior em 3,05% ã colhida na 
safra passada , esperando-se uma produ t ividade de 190 kg/ha, maior em 18,01 % da obtida em 

82, aguardando-se colher 34 613 t. 

PERNAMBUCO - Cultura tradicionalmente da area do Agreste, alimenta ainda a espe ran ça de pou ca redu 

ção em sua ãrea, devido aos problemas climãticos que assolam a região, chegando ta lvez 
em torno de 40 000 ha, inferior em 8 ,76% da colhida na safra pas sada , esperando-se um rendimento me 
dio de 300 kg/ha, maior em 23,97% do obtido em 82 , e uma produção de 12 000 t. 

BAHIA- Com uma ãrea plantada de 70 000 ha, superior em 4,12% ã colhida em 82 , espera- se um rendi 
menta médi o de 720 kg/ha mãior em apenas 0,56% ao da safra passada , e uma 

produção de 50 400 t. 

MINAS GERAIS - Em uma area plantada de 82 273 ha, menor em 16 ,92% da colhida na safra an terior, e 

com rendi me nto médio esperado de 942 kg/ha, maior em 13,94% ao obtido em 8~ aguarda

-se uma produção de 77 507 t . 

SAO PAULO - Na região de CAMPINAS, constata-se a ocorrência de TOMBAMENTO nas cu l turas replantadas . 
Em região como ARAÇATUBI\ e PRESIDENTE fRUDENTE, algumas iircos apresentam in cidência de 

MURCH A um pequeno ataque de BROCAS e LAGARTAS. Hã perspect ivas de prejuizos nas l avouras, face o 

excesso de chuvas que poderã inclusive comprometer toda a produção do estado . Mantem-se contudo os 
dados do Prognõstico. Mas em relação a safra passada o rendimento médio esperado de .74 1 kg/ha, e 

superior em 4,63%; a ãrea plantada de 318 000 ha não sofreu alteração. A produção prevista e de 

553 700 t. 

PARANA - O ~ltimo levantamento de campo referente ao mes de janeiro, confirma a atual estimativa de 

ãrea plantada em 445 000 ha, cerca de 20,43% maior que ã colhida na safra passada. 

No decorrer do periodo a cu ltura ainda atravessava a fase de tratos cu lturai s, compredominãncia dos 
es tãgi os de floração e formação das maçãs, sendo que as 1 âvouras mais adi anta das , adentravam a ma tu 
ração. 

O estado gera l das lavouras e considerado apenas regular, com as plantas nao apresentando dese nvol 

vtmento fisiolÕgico no rma l, uma vez que no inicio do ciclo a cultura foi duramente atingida pe l as 

constantes chuvas e pela falta de luminosidade, proporcionando as plantas um crescimento reduzido, · 

queda prematura das flores e consequentemente, redução do n~mcro de maçãs, o que faz prever um me 

nor rendimento final da s lavouras. Neste mês o rendimento médio esperado e de 1 820 kg/ha, menor em 
9%, do obtido em 1982 . 

As primeiras colheitas deverão ocorrer no mes de fevereiro, devendo atingir a sua maior intensidade 
no decorrer dos meses de março e abril. 

A maior preocupação dos cotonicultores, principalmente os médios e os grandes, e quanto ã disponibj_ 
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lidade da mio-de-obra para a colheita, bem como, o alto custo que a mesma pode alcançar no pique da 

safra. Atualmente nas princi'pais zonas produtoras, o trabalhador volante estã sendo remunerado na 

fai.xa de CR$ 1 000,00 a l 500,00 por dia. A perspectiva de produÇão, jã admitindo-se os efeitos das 

intemp~ries, passa a ser da ordem de 810 000 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Em uma ãrea plantada de 43 000 ha, maior em 3,70% da colhida no ano passado e 
uma produtividade m~dia esperada de l 600 kg/ha, sen-o maior em 8,84% a ob tida 

na safra passada, ~ aguardada uma produção de 68 800 t. 

MATO GROSSO- ~1ant~m-se os dados do Prognõstico, jã que o plantio sã se realiza nos meses de feve 
reiro e março. Mas em relação a safra passada, as estimativas para este ano são as se 

guintes: ãrea de cu lt ivo de 4 509 ha, maior em 3,94%, rendimento m~dio esperado 979 kg/ha, maior 

em 11,89% e produção esperada de 4 414 t. 

Ressalta-se que o Banco do Brasil em alguns munic"ípios anunc iou que não financiarãocusteio para e~ 
ta safra, devido a baixa produtividade obtida em safras passadas e ao elevado numero de solicitações 

do PROAGR.O. Em outras regiões, para que o finan ciamento de custe io seja liberado , exige que o prod~ 
tor tenha alcançado uma produtividade minima de 60 arrobas/ha na safra 82 , e aos novos produtores a 

exig~ncia de assist~ncia t~cnica. 

Por outro lado, existe a expectativa em detc rm·inadas regiõe s , no aumento de ârea plantada, pois de 

vido a compra pioneira da CFP, o problema da comercia lização passou a ser secu ndãrio, vi stoquee ra " 
o ponFo de estrangulamento para o aumento do plantio. 

GOIAS - Com uma ãrea plantada de 36 180 ha, menor em 8,51 % da colhida no ano passado e com um rendj_ 

menta m~dio esperado de l 872 kg/ha, maior em ll ,16% ~ aguardada uma produção ·de 67 720 t. 

4. ALHO 

A produção esperada em l~ estimativa, para esta safra da liliâcea, ~ de 12 448 t, i~ 
feriar 1,36% da colhida em 1982 , nos Estados de Pernambuco , Espirita Santo e Goiãs, na mesma area 

geogrâfi ca. 

Aguardam-se as informações do Piaui, Cearã, Rio Grande d0 Norte, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, P~ 
ranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Distrito Federa l, a fim de que se po~ 

sa conhecer a l~ estimativa a nivel nacional. 

Em seguida, as considerações emitidas pelos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PERNAMBUCO - A ãrea plantada nesta safra, ~ de 150 ha, significativamente menor 55,88% da colhida 
em 1982, em virtude da insatisfação dos produtores com a cultura nesse ano. Assim com 

um indice de produtividade em torno dos 3 000 kg/ha, superior 9,09% ãquelc obtido no ano passado, 

preve-se uma produção de 450 t. 

ESPTRITO SANTO- Com a queda de 91,62% na area cultivada, que é agora de 50 ha, e uma produtividade 
de 5 000 kg/ha, superior 7,53% da alcançada na safra anterior, espera-se colher 

250 t de produção. Observa-se que a presente informação refere-se apenas ã SAFRA DE VERAO. 

GOI~S - O indice de produtividade, apresenta-se majorado em 83,08% passando de 2 731 kg/ha para 
5 000 kg/ha. A ãrea plantada sofreu decréscimo de 25,90% em relação ã colhida e divulgada 

em dezembro p.p., que se situa agoraem2160ha,assim,aproduçãoe ncontra- se nosnívei sde lO 800 t p~ 

ra este ano agricola. 
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5. AMENDOIM (em casca} 

A estimativa da produçio nacional, consideradas as duas safras do produto, nao ~ ain 

da conhecida, pois os totats da ~~ safra nio estio aferidos nas regiões produtoras. 

5.1. AMENDOIM (l~ safra} 

A estimativa para a l~ safra~ 219 968 t, menor 7,39% ,emrelr~çioaigualsafradel982, 
pois naquela ~poca foram colhidas 237 522 t. Aguarda-se informaçio de Santa Catarina. 

As informações seguintes sã'o fornecidas pe los Grupos de Coordenaçio de Estatísticas Agropecu~ 

rias (GCEAs). 

SAO PAULO- Hã expectativa de boa produção, embora as condições climãticas aumen ta ram a incidência 
de problemas fitossanit ãrios, que estão sendo controlados. A ãrea plantada decresceu 

10,62%, atingindo 101 000 ha. A produtividade passa de 1 615 para 1 690 kg/ha. Aguarda-se, assim, 
170 690 t. 

PARANA Muito embora a maior parte da cultura ainda atravesse a fase de tratos culturais, em estã 
gio de frutifitaçio 40% e maturação 60%, nas lavouras mais adiantadas a colheita jã teve 

início. O rendimento tem se apresentado bastante variãvel, oscilando de 800 a 1 800 kg/ha. O que 
foi colhido at~ agora~ de boa qualidade pela uniformidade das vagens e pelo bom enchimento dos 

grios, porem, apresenta elevado t eor de umidade decorrente da concentração de chuvas nos estãgios 
de frutificação e maturação. 

A ãrea decresceu 10 .• 93% em relação a safra de 19 82 , 

dade em 1 500 kg/ha, o que dã a previsão de 33 000 t. 

prevista em 22 000 ha, a produtivi 

RIO GRANDE DO SUL- As modificações apresentadas são irrelevantes, quando comparadas as obtidas em 
1982. A ãrea decresce 1, 63% indo de 6 608 para 6 500 ha. A produt ividade vai p~ 

ra 999 kg/ha, mostrando-se maior 1 ,32%. Espera- se colher 6 495 t. 

MATO GROSSO DO SUL -Aculturanãofoi suficientementeestirnuladn,oque causou a retraçãodeplantio em 
ãreas cultivadas no ano passado, indo de 6 812 para 5 000 ha o que representa 

uma ãrea plantada infet·ior em 26,60~) . A produtividade ê acrescida em 6,70%, pt·eve!:!_ 

do-se 1 450 kg/ha. Espera-se uma colheita de 7 250 t. 

MATO GROSSO - O município de Juina apresentou nova ãrea plantada, conforme informações prestadas p~ 
la COOPERJUINA, que com bom acompanhamento têcnico da cultura, irã elevar a produtivi 

dade nesta safra. Assim, numa ãrea acresc ida em 43,72% e que passa de 183 para 263 ha, com uma pr~ 

dutividade esperada de 1 426 kg/ha, maior 20,85% que a obtida ano passado, permite prever uma prod~ 

ção de 375 t. 

GOlAS - Chuvas. intensas e continuas que tem ca 1 do nas regiões produtoras, determinam urna ãrea es ti 

·mada ba stante inferior a dei ano passado (-67 ,00%), indo de 200 para 66 ha. A produtividade te 

ve um decr~scimo de 4,32% e passa a ser estimada em 1 818 kg/ha. A produção obtida em 1982 foi de 

380 t, sofrendo uma baixa de 68,42%, esperando-se na safra atual uma produção de 120 t. 

5.2. AMENDOIM (2? safra} 

Aguardam-se informações iniciais do Cearã, Bahia, São Paulo, Paranã, Santa Catarina 
e ~lato Grosso do Sul, para se conhecer a 1~ est imativa da produção a nivel nacional para esta safra. 

Atê agora as estimat ivas reveladas pelos Estados da Paraiba e Minas Gerais, mostram um decr~scimo 

de 58,63% para uma me sma ãrea geogrãfica, totalizando 2 114 t, contra 5 110 t colhidas em 1982 nes 

ta safra. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Es tat i ti c as Agropecuãri as ( CGEAs). 

PARAIBA- A ãrea estimada, plantada ou a ser pl antada, bem como o rendimento m~dio previsto, sao 
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fguais aos numeras obtidos em 1982, isto e, 648 ha, 877 kg/ha, o que deverã fornecer uma 

produção de 568 t. 

NINAS GERAIS - As chuvas constantes afetaram a cultura causando uma redução na ãrea de 51,70%, pa~ 
sando de 3 507 ha colhidos ano passado, a 1 694 ha, estimados para este ano. A prod~ 

tividade também afetada, cai 29,50%, passando de 1 295 para 913 kg/ha. A produção esperada perde 

65,96% do seu potencia 1 , aguardada em 1 546 t. 

6 - ARROZ (em casca) 

A produção esperada em 1~ estimativa para 1983 e de 7 931 795 t, para o conjunto das 

seguintes UFs - Rondônia, Acre, Amapã, Piau1, Rio Grande do Norte, Para1ba, Pernambuco, Bahia, Ninas 

Gerais, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato 

Grosso do Su l, Mato Grosso , Goiãs e Distrito Federal, sendo superior em 1,11 % da colhida em 1983, 
que foi de 7 844 880 t, para a mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as informações do Amazonas, Roraima, Parã, Maranhão, Cearã, Alagoas e Sergipe, para que 

se conheça a 1~ estimativa a n1vel nacional. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos deCoordenação deEstatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RONDONIA- A ãrea plantada sofreu uma redução de 7,90%, passando para 102 488 ha, em relação a safra 
passada e de cerca de 3 700 ha, cm relação ao prognosticado em dezembro. Esta variaçãod~ 

ve-se a falta de sementes melhoradas e de insumos bãsicos, chuvas constantes em epoca de queimada, e 
nas ãreas de "toco" onde pede-se aproveitar na realidade de 60 a 70% da ãrea para plantio, e a difi 

culdade de acesso ao crédito agríco la. Houve variação no rendimento médio esperado no munic1pio de 
GUAJARil:-MIRH1, por falta de adubação nas culturas mecanizadas, dadas as condições da BR-364 e o fr~ 
te que encarece os cus tos do adubo. Assim, o rendi menta médio esperado de 1 412 kg/ha, apresenta-se 

inferior em 16,75% do que foi obtido na colheita passada. A produção esperada e de 144 709 t. 

ACRE - Com uma ãrea plantada de 22 072 ha, maior em 15,40% da colhida na safra passada e com um ren 
dimento médio esperado de 1 520 kg/ha, superior em 4,76% ao obtido em 82 é aguardada .uma pr~ 

dução de 33 550 t. 

1\J'IAPil:- Em uma ãrea plantada de 2 032 ha, superior em 10,02% a do ano passado e com um rendimento m§. 
dia esperado de 1 045 kg/ha maior em 4,71 % ao obtido na safra passada, ê aguardada uma prod~ 

ção de 2 123 t. O aumento no rendimento medio esperado deve-se ao cultivo de novas ãreas de vãrzeas 

em MAZAGAO, onde o rendimento médio esperado deverã ser de 1 500 kg/ha. 

PIAUT- Com uma ãrea plantada de 208 162 ha, inferior em 9,93% da colhida na safra anterior e com um 
rendimento médio esperado de 1 237 kg/ha, superior em 34,16% do obtido em 1982, e aguardada 

uma produção de 257 408 t. Os dados ora informados devem-se tão sõmente ao arroz de sequeiro. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em primeira estimativa é previsto uma ãrea de plantio de 7 500 ha, maior em 
68,50% da que foi colhida em 1982 e um rendimento médio esperado de l 200 kg/ha, 

superior em 200% daquele obtido na safra passada, ê esperada uma produção de 9 000 t. 

PARATBA Em intenção de plantio é previsto uma ãrea de 9 820 ha superior em 5,17% daquela colhida 
em 1982 e com um rendimento médio esperado de 987 kg/ha maior em 20,22% do obtido na safra 

passada é inicialmente aguardada uma produção de 9 695 t. 

PERNAMBUCO- Em uma ãreaplantada de4 500 ha, maiorem 5,34% da que foi colhida em1982 e um rendimento 

médio esperado de 3 500 kg/ha, superior em apenas 0,29% do obtido na safra passada épr~ 

visto inicialmente uma produção de 15 750 t. 

BAHIA - A ãrea plantada é de 70 000 ha, menor em 12,50% da colhida no ano passado e com um rendimento 
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mêdio esperado de l 200 kg/ha maior em 67,60% daquele obtido na safra passada e esperado pr~ 
liminarmente uma produção de 84 000 t. 

MINAS GERAIS - Com uma ãrea plantada de 533 175 ha, menor em 5,26% da que foi colhida no ano passado 
e com um rendimento mêdio esperado de l 421 kg/ha, superior em 9,56% do obtido na sa 

fra passada ê inicialmente aguardada uma produção de 757 671 t. 

ESPTRITO SANTO- Com uma ãrea plantada de 28 743 ha, inferior em 5,48% da que foi colhida na safra 

passada e com um rendimento mêdio esperado de 2 553 kg/ha, maior em 8,13% ao obtido 
em 82 ê aguardada uma produção de 73 362 t. 

RTO DE JANEIRO - Em uma ãrea plantada de 31 587 ha, maior em l ,99% da que foi colhida na safra a_!! 

terior e um rendimento mêdio esperado de 2 900 kg/ha, inferior em 2,82% ao obtido 

em 82, e ag uardada uma produção de 91 602 t. 

SM PAULO Em uma ãrea plantada de 318 300 ha, superior em 3,01% ã colhida em 82, e comum rendime_!! 
to mêdio esperado de l 300 kg/ha, inferio r em 13, 33% ao obtido na safra passada ê ini 

cialmente esperada uma produção de 413 790 t. 

PARANfi - Nos primeiros dias do m~s de janeiro, foram conclui dos os trabalhos de plantio. As l avouras 
de um modo geral, apresentam um bom aspecto, sendo que a maior parte atravessava a fase de 

tratos culturais, com predomfnio dos es tãgios de al ongação 20%, floração/frutificação 70%, matura 

ção lO% e, as ma i s adiantadas adentrando na fase de colheita. 

Em algumas .areas, onde o plantio foi realizado mais cedo, observou-se a realização das primeiras 

colheitas, totalizando cerca de 5% da ãrea estimada para o estado, proporcionando um volume de pt~ 
"dução da ordem de 17 600 t. Os rendimentos atê então obtidos variaram de l 400 a l 900 kg/ha, com 
o produto apresentando boa qualidade e e l evado teor de umidade. 

As l avoUI·as l oca li zadas ãs margens dos rios Paranã e Iva1, nos muni ópios de QUERtNCIA DO NORTE, POB_ 
TO RICO, UMUARAMA , r~ARIA HELENA e ICARAI~1A jã apresentam perdas com as cheias que se verificam, p_Q_ 

rêm não sendo ainda poss1vel quantificar o volume de ãreas perdidas, visto que, as l avouras encon 
tram-se parci almente submersas, dificultando prognosticar o percentual de perdas atê o momento, 
pois, alêm das dificuldades de acessos a estes loca i s, os diferentes estãgios em que se encontram 

as l avouras impedem tal progn5stico. 

No m~s em estudo, foram observados como prãticas agr'ícolas as operações de capinar nas l avouras de 
sequeiro e apli cação de herbicida de p5s-emerg~ncia nas ãreas irrigadas, vis ando eli minar a conco~ 
r~ncia das ervas daninhas, que cresceram em n1veis bastante acentuados. Paralel amente, obsel'Vou-se 
tambêm em algumas l avouras a aplicação de defensivos espec'íficos no combate ã pragas (LAGARTAS) e 
doenças (BRU SONE e HELMINTOSPOR IOSE ) . 

A mão de obra contratada para os trabalhos com a cultura t êm sido suficiente, sendo a mesma remune 

rada a preços que vari am entre Cr$800,00 a 1. 200,00 homem/di a. 

A colheita em maior escala deverã acontecer a partir do pr5ximo mes, devendo atingir o pique no de 
correr dos meses de março e abril. 

Atê que se tenham maiores informações sobre o percentual de perdas, provocado pelas cheias dos rios 
Paranã e Iva1 no Noroeste do estado, a perspectiva de produção para esta safra , mantêm-se em torno 
de 330 000 t. Com um rendimento mêd io esperado de l 500 kg/ha maior em 19,24% ao obtido na ultima 
safra e em uma ãrea plantada de 220 000 ha, t ambêm maior do que a colhida na safra passada, em 7,84 JX. 

SANTA CATARINA - O arroz irri gado encontra-se em diferentes fases de desenvolvimento. Nas reg iões 
Norte e ALTO VALE do ITAJAT, iniciou-se a colheita, enquanto na região Sul houve 

atraso no plantio devido ao excesso de chuvas. Para o arroz de sequeiro encontra-se na f ase de tra 
tos culturais e não tem apresentado ocorr~ncias significativas. 
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Assim, em uma area plantada de 148 605 ha, maior em 3,85% da que foi colhida na safra passada e com 
um rendimento médio esperado de 2 902 kg/ha, maior em 11,06% daquele obtido em 82, e aguardada uma 
produção de 431 232 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Com uma area plantada de 646 315 ha, maior em 3,53% da que foi colhida na safra 
passada e com um rendimento médio esperado de 3 906 kg/ha, inferior em 5,86% ao 

obtido em 82 é inicialmente aguardada uma produção de 2 524 417 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Com uma ãrea plantada de 300 000 ha, inferior em 4,77% da que foi colhida em 
a 82, e com rendimento médio esperado de 1 200 kg/ha, superior em 11,42% do que 

foi obtido na safra passada é aguardada uma produção de 360 000 t. 

MATO GROSSO - A ãrea de plantio registrado nesta primeira estimativa para 83 é de 735 881 ha, menor 
em 7,39% que o total colhido em 82. A redução teve como principal motivo, a grande incidência de 
ãreas de 49 e 59 ano de cultivos consecutivos com o arroz, ãreas es tas jãdepauperadas, improdutivas, 
infestadas de pragas e doenças, e que não tinham outra alternativa se não a rotação com a lavoura 
de soja visando a recuperação destes solos. 

Em determinadas regiões do estado ocorrem desativações de fazendas em consequência de seguidas fru~ 
trações de safras, baixa cotação do produto, aumentos dos juros de custeio, VBG insuficiente para c~ 
brir os gastos do plantio, com a necessidade maior do uso de recursos prõprios, alem de que o Banco 
do Brasil ter adotado a medida de não financiar o custeio desta safra de 83 para aqueles produtores 
que estavam em debito com o Banco ou em ultima anãlise, este produtor teria que reduzi r a metade ãs 
suas pretensões de plantio. 

A comercialização é muito fraca , ressalta-se que predomina a comercialização com aCFP que adquiriu 
o produto pelo preço mínimo, o que não remunera o produtor. 

Nas areas pioneiras, de fronteiras agrícolas e aquelas de colonização, a preferência do produtor 
vem sendo pela lavoura de milho, pelas vantagens que a mesma oferece, em detrimento do arroz, con 
tribuindo também para a redução da ãrea de arroz. 

A variedade mais plantada ainda ê a IAC 47, sendo que predominou o uso de sementes prÕprias. Tem si 
do verificado também a incidência de CIGARRINHAS, FUSARIUM e BRUSONE. 

A produção esperada é de 993 718 t, com um rendimento médio esperado de 1 350 kg/ha, maior em 7,40% 

ao obtido na safra passada. 

GOIAS - Para o arroz de sequeiro no Sul do Estado, ocorreu, durante o mes, chuvas emabundância, mas 
no Norte e meio Norte houve escassez, causando prejuizos, inclusive perdas de ãreas plantadas. Foram 
observados também focos de BRUZONE, onde a umidade e levou-se, com a i ntens i da de das chuvas e a temp~ 
ratura media atingiu ã 259C. 

A operação de colheita teve inicio, devendo estender-se atê o mes de maio. 

Jã para o arroz irrigado considerando a programação do projeto maior "Rio Formoso", que abrange cer 
ca de 93,97% da ãrea total previsto, as estimativas para o ano foram corrigidas de 30 000 ha para 
33 780 ha com produção esperada de 118 230 t. 

Assim, em uma ãrea plantada de 1 065 380 ha, inferior em 5,67% da que foi colhida em 82 e com umren 
dimento médio esperado de 1 296 kg/ha, superior em 4,68% do obtido na safra passada é inicialmente 
aguardada uma produção de 1 380 230 t. 

DISTRITO FEDERAL - Com uma ãrea plantada de 17 109 ha, inferior em 14,45% da que foi colhida na sa 
fra passada e com um rendimento médio esperado de 1 142 kg/ha, superior em 30,07 

ao obtido na ultima safra ê aguardada uma produção de 19 538 t. 

Foi constatada a incidência de BRUZONE e HELMINTOSPORIOSE em vãrias lavouras, devido a maior prec~ 

pitação pluviométrica nos dois ultimas meses, o que deverã baixar o rendimento médio esperado. 
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7. AVEIA (em grãos) 

Por se tratar de produto t1pico de plantio de "inverno", as primeiras informações so · 

bre a intenção de plantto, deverão estar disponiveis a partir do mês de março. 

8. ~ANANA (em cachos) 

A produção esperada em 1~ estimativa, no conjunto constituido pelas Unidades da Fed~ 
ração de RondÕni a, Acre, Ror a i. ma, Amapã, Pi. a ui, Rio Grande do Norte, Para iba, Pernambuco, Sergipe, 
Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal, totaliza 350 314 milheiros de cachos superior 2,76% ã 
colhi da em 1982 quando foram produzi das 340 900 mil hei ros de cachos considerando-se a mesma ãrea geE_ 
grãfica. Aguardam-se as primeiras informações dos estados do Amazonas, Parã, !~aranhão, Cearã, Ala 
goas, Paranã e Santa Catarina, para que possa ser conhecida a l~ estimativa do produto a nivel nacio 
nal. 

A seguir as informações emanadas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RONDÔNIA- A ãrea ocupada com pês em produção de 31 736 ha, apresenta-se superior em 17,04% campa 
rada ã colhida na safra passada, face a novas ãreas que estarão entrando em ciclo de prE_ 

dução neste ano. Com uma produtividade prevista inicialmente em 898 cachos/ha, aguarda-se uma prE_ 
dução de 28 489 milheiros de cachos. 

RORAIMA - Em 1~ estimativa a area ocupada com pes em produção ê de l 010 ha, superior em 20,81% 

ãquela colhida em 1982. Com uma produtividade de 625 cachos/ha, aguarda-se uma colheita 

de 631 milheiros de cachos. 

AMAPA - Os dados de produti vi da de foram reajusta dos pois, encontravam-se superestima dos h a vendo um d~ 

crêscimo de 43,69%, passando dos 1 403 cachos na safra passada para 790 cachos/ha estimados 
para este ano. A ãrea ocupada com pês em produção ê de 210 ha, onde se espera uma colheita de 156 

mil de cachos. 

PIAUT - A ãrea ocupa.da com pês em produção re ssente-se dos reflexos da long a estiagem na safra passada, 
situando-se em 3 239 ha, inferior em 5,68% da colhida em 1982. Com uma produtividade de 

l 644 cachos/ha, _aguarda-se 5 325 milheiros de cachos. 

RIO GRANDE DO NORTE- A espectativa entre os bananicultores nao ê das melhores, no que pese a cultu 
ra ser explorada em ãreas úmidas e este ê um fator de limitação , pois outros 

produtos tais como cana-de-açúcar e forrageiras ai começam a se expandir. Desta forma a area ocup~ 

da com pês em produção nesta safra ê de 3 124 ha igual a colhida em 1982 , que com uma produtividade 
prevista em l 480 cachos/ha, espera-se uma colheita de 4 624 milheiros de cachos. 

PARATBA- Como 1? estimativa informa uma ãrea ocupada com pês em produção de 9 218 ha, 
apenas 3,65% ã colhida na safra anterior. Com ·uma produtividade prevista 

chos/ha, aguarda-se a produção de 14 504 milheiros de cachos. 

superior em 
em l 573 ca 

PERNAMBUCO - A ãrea ocupada com pês em produção e estimada em 18 870 ha, superior em 5,94% ã colhi 

da na safra passada. Com uma produtividade de l 900 cachos/ha, ê esperada a produção 
de 35 850 milheiros de cachos. 

SERGIPE- Com uma produtividade prevista de 968 cachos/ha, inferior em 3,39% ã obtida na safra pass~ 
da e com uma ãrea ocupada com pesem produção de. 2 603 ha, prevê-se uma produção de 2 520 

milheiros de cachos. 
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BAHIA - Com uma produtividade esperada de 1 388 cachos/ha igual ã obtida em 1982 e uma area ocupada 
com pes em produção de 54 000 ha, aguarda-se 74 952 milheiros de cachos de produção. 

MINAS GERAIS - A ãrea ocupada com pes em produção passa dos 33 131 colhidos em 1982 para 33 000 ha 
previstos nesta safra. Com uma produtividade esperada de 1 000 cachos/ha, i esperada 

uma colheita de 33 000 milheiros de cachos. 

ESPTRITO SANTO - A ãrea ocupada com pês em produçao estã estimada para esta safra em 22 986 ha, levemen 

te inferior (0,91%}, ã colhtda no ano anterior. Com uma produtividade esperada de 
866 cachos/ha, aguarda-se uma produçao de 19 915 milheiros de cachos, 

RIO DE JANEIRO - A ãrea ocupada c~n pes em produçao de 31 245 ha, mostra-se superior em 1,76% ã c~ 

lhida nas safra passada. O aumento de ãrea decorre de informações de município que 

embora existindo o cultivo do produto não vinham sendo considcrados.Com uma produtividade de 1 030 ca 
chos/ha, espera-se 32 182 milheiros de cachos de produção. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea ocupada com pês em produção estã estimada em 7 338 ha, sendo superior em 
3,28% da colhida na safra passada e que foi 7 105 ha. Esse incremento de ãrea a 

ser colhida, decorre dos novos cultivos que vem sendo praticados no litoral norte do Estado, zona 
mais expressiva da bananicultura, fa ce aos bons preços ofertados ao produtor nos últimos dois anos. 
Com a produtividade esperada de 763 cachos/ha, ê prevista uma produção de 5 596 milheiros de cachos. 

MATO GROSSO DO SUL - A ãrea ocupada com pês em produçao esta prevista em 2 850 ha, sendo maior 
40,74% âquela colhida em 1982. Com uma produtividade esperada de 1 400 kg/ha! 

guarda-se uma produção de 3 990 milheiros de cachos. 

MATO GROSSO - Pequeno acrêscimo na ãrea ocupada com pes em produção, situando-a em 13 130 ha 
(+ 1 ,52%), face ao finan ciamento de custeio pat·a cu ltivos nos mun1c1pios de POCONE, 

ROSARIO OESTE, NOVA XAVANTINA E ACORIZAL. Com uma produtividade esperada de 803 cachos/ha, aguarda
-se uma produção de 10 544 milheiros de cachos. 

GOlAS- Em 1? estimativa informa uma ãrea ocupada com pês em produção em torno de 33 440 ha, inferj_ 
or 9,13% ãquela co lhida em 1982 . Com uma produtividade esperada de 960 cachos/ha, menor em 

apenas 1,54% da obt.ida na safra passada, aguar·da-se uma produção de 32 102 milheiros de cachos. 

DISTRITO FEDERAL - Com uma produtividade esperada nos mesmos níveis da safra passada,ou seja 000 
cachos/ha e ·uma ãrea ocupada com pês em produção de 430 ha, aguarda-se uma colhej_ 

ta de 430 milheiros de cachos. 

9. BATATA-INGLESA 

A estimativa da produção nacional, considerando-se as duas safras (1~ e 2~), ainda 
na o ê .conheci da, vez que os dados totais da 2~ safra, a i nda nã·o foram 1 evantados nas regiões prod~ 
toras. 

9.1. BATATA-~GLESA (1? safra) 

A produção nacional esperada para a 1~ safra em 1~ estimativa, ê de 1 111 490 t, me 
nor 12,91 % do que foi produzido em 1982 na mesma safra, quando foram colhidas 1 276 303 t. 

Seguem-se as informações fornecidas pelos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãria (GCEAs). 

'MINAS GERAIS- Probl emas climãticos dificultaram o plantio, o que determinou a queda em 9,68%, ao 
comparã-la com a area de 1982, que foi de 19 579 ha, vez que a desta safra destinada 

a colheita alcança 17 684 t. 
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A produtividade sobe 1,99% e passa de 16 487 para 16 815 kg/ha, prevendo uma produção de 297 353 t. 

ESPTRITO SANTO - A ãrea plantada e idêntica a do prognóstico de dezembro, isto e, superior em 17,67%. 
ãquela colhida em 1982, quando alcança 333 ha. A produtividade desce 8,23% e passa 

de ll 413 para lO 474 kg/ha, dando a possibilidade de serem colhidas 3 488 t. 

RIO DE JANEIRO 7 Como foi prognosticado em dezembro, a batata não estã acompanhando o mesmo desenro 
lar do ano findo. · A ãrea decresceu 32,31 % e passou de 260 para 176 ha. t bem verd~ 

de que a boa qualidade da batata semente, permite esperar uma reação na produtividade que deverã su 
bir 23,93%, quando poderã atingir 9 000 kg/ha. Isto posto, e de se espE~ar uma produção de 1 584 t. 

SAO PAULO - A produção esperada, e quase igual ãquela obtida na 1~ safra do ano findo, muito embora 
a area e a produtividade tenham se alterado inversamente proporcional, isto e, a area 

passa de 11 300 para ll 800 ha (+4,15%) e a produtividade de 18 429 para 17 644 kg/ha (-4,26%). A 
guarda-se colher 208 200 t. 

PARANA - A cultura atravessa a fase media de colheita, prejudicada pelas chuvas constantes nas zonas 
produtoras. 

As lavouras remanescentes, apresentam aspecto apenas regular, face as condições climãticas. As pr~ 

ticas agricolas, tem sua maior concentração na fase de combate a pragas e doenças. 

Os trabalhos de colheitas deverão ser bastante intensificados no mês de fevereiro. 

Apôs este acompanhamento pode-se dizer que a ãrea plantada e de 30 000 ha, menor 4,15% daquela obtl 
da na safra passada. A produtividade face aos problemas climãticos acima citados, deverã cair 
28,35% passando de 13 259 para 9 500 kg/ha, que leva a estimar uma produção de 285 000 t (-31 ,33%). 

SANTA CATARINA - Os trabalhos de colheita estão iniciando e jã se pode antever, uma produção bem pr~ 
xima daquela obtida no ano passado. Assim n~ma area que passa de 13 915 para 

13 093 ha e com uma produtividade que vai de 8 930 para 9 412 kg/ha, espera-se colher 123 231 t. 

RIO GRANDE DO SUL- Nota-se pouca -diferença em relação a safra passada e nenhuma alteração expressl 
va quando comparada ao prognóstico de dezembro. Assim a ãrea plantada se apr~ 

senta menor 1,36% indo de 30 726 para 30 307 ha. A produtividade cai 2,52% e e aguardada em 
6 352 kg/ha. A produção para esta safra deverã alcançar 192 519 t. 

9.2. BATATA INGLESA (2~ safra) 

Estão sendo aguardadas as informações iniciais da Bahia, Minas Gerais, Espirita Sa~ 

to, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã e Santa Catarina, para que se possa conhecer a l~ estimat i va 
a nivel nacional. 

Ate agora as estimativas reveladas pelos Estados da Paraiba, Rio Grande do Sul e Distrito Federal 

mostram um total de 79 221 t, que representam um acréscimo de 40,43% para uma mesma ãrea geogrãfi 
ca. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARAIBA - Numa ãrea igual a colhida na 2~ safra de 1982, 857 ha, com uma produtividade também igual 
ã daquela safra 5 309 kg/ha, espera-se colher 4 550 t. 

RIO GRANDE DO SUL A ãrea a ser plantada, e estimada em 15 856 ha, superior 6,81 % da colhida em 
i gua 1 safra de 1982, tendo em vis ta, os preços altos que foram pagos aos produtE_ 

res na safra anterior, ~ · decorrent~s • da baixa oferta do produto, face as perdas provocadas pela 
·estiagem. Com a ·produtividade prevista em 4 220 kg/ha, superior 39,97% da obtida ano pass~ 
do, visto que o clima nesta fase de preparo do solo e inicio de plantio, mostra-se favorãvel, esp~· 

rando-se preliminarmente, uma colheita de 66 911 · t. 
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DISTRITO FEDERAL- A ãrea jã plantada e a plantar, estã em torno de 400 ha, superior 1,52% ãquela 
colhida em 1982. A boa qualidade da batata semente utilizada, leva a esperar uma 

produtividade de 19 400 kg/ha, superior 7,58%, ã obtida na safra finda. Aguarda-se uma produção de 

7 760 t. 

10. CACAU (em amêndoas) 

A produção nacional esperada em 1982, ê de 318 400 t, superior 4,90% da colhida na s~ 
fra anterior, quando foram produzidas 303 520 t, igual ã estimativa divulgada em dezembro passado. 
Aguarda-se os resultados de novos levantamentos realizados pela CEPLAC, para que se possa conhecer 
a produção total da safra cacaueira. 

11 - CAFE (em coco) 

11.1 Segundo o INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFE- IBC, atravês da ãrea de Divisão deEstatistica,a pr~ 

dução brasileira obtida desta rubiãcea, como decorrência do 49 levantamento realizado no período 
NOV/DEZ passado foi de 1 853 901 t, inferior em 7,61 %, ã ultima informação divulgada faceas alter~ 
ções negativas para os Estados da Bahia (-21,58%), Minas Gerais (-16,48%), Espirita Santo (-6,23%), 
São Paulo (-5,77%) e Paranã(-9,53%). A produção obtida em 1982, proporcionou um volume de cafê b~ 
neficiado da ordem de 16,2 milhões de sacas de 60 kg, assim distribuídas: PARANA - 1,6 milhões, SAO 
PAULO- 5,6 milhões, MINAS GERAIS , 4,0 milhÕes, ESPTRITO SANTO, 3,4 milhões, BAHIA, 0,6 milhÕes, 
cabendo ãs demais Unidades da Federação produtoras os restantes 1,0 milhões de sacas. 

Os resultados finais obtidos nos Estados onde o produto foi investigado em 1982,foram os seguintes: 

ORDEM I U.F. MEA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA % RM.OBTIDO 
(ha) (t) kg/h a 

-

TOTAL BRASIL 857 462 853 901 100,00 998 

19 SP 555 996 674 400 36,38 213 
29 MG 480 062 479 437 25,86 999 
39 ES 327 737 346 772 18,70 058 
49 PR 302 812 162 683 8,78 537 
5Q BA 74 615 74 809 4,04 003 

OUTRAS 116 240 115 800 6,24 996 

11.2 Informações sobre as primeiras estimativas da safra cafeeira de 1983 

A produção esperada de cafê em coco, de acÕrdo com levantamentos procedidos peloiBC, 

no período novembro/dezembro de 1982, quando foram divulgadas as estimativas finais dasafra passada 
e simultâneamente a 1~ estimativa da safra atual para as Unidades da Federação da Bahia, Minas Ge 
rais, Espirita Santo e Paranã totalizando 2 239 355 t, sendo superior em 110,52%, quando comparada 
a c o 1 heita de 198í- • quando foram produz i das 1 063 701 t, na mesma ãrea geogrã fi c a. Aouardam··se as 
primeiras informações do estado de São Paulo, quando da realização do 29 levantamento de campo do 
IBC, no período ADR/M~I do corrente ano para que possa ser conhecida a produção a nível nacional. 

12. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção esperada em 1 ~ estima ti v a, nas Unidades da Federação de Ror ai ma, Pi a ui, Ri o 

Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, ê de 
168 329 139 t, superior 4,43% que a obtida em 1982, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. 
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Acr~scimo este proveniente do Piauf, Parafba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espfri to Santo, Sâo 

Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, nâo obstante os decr~scimos verificados no 

Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. 

Faltam as informações iniciais do Parã, Maranhão, Cearã e Alagoas, para ser conhecida a primeira es 
timativa a nfvel nacional. 

Seguem-se as informações preveni entes dos Grupos de Coordenaçâo de Esta tf s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

RORAIMA- informa-se uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 20 ha, superior em 33,33% da colhi 

· da na safra anterior. Com uma produtividade de 24 000 kg/ha, diminuTda em 25,00% quando 
comparada com a obtida em 1982, aguarda-se uma produçâo de 480 t. 

PIAUI - Em uma ãrea planta e destinada ã colheita de 14 304 ha, inferior em 0,23% ãquela divulgada 
em 1982, e um Tndice de produtividade esperado de 47 570 kg/ha, 2,40% maior que o obtido na 

safra passada, espera-se colher uma produçâo de 680 447 t. 

PARAIBA- Estima-se para esta safra uma area plantada e destinada ã colheita de 137 163 ha, superior 
1,70% da informada no ano anterior. Prevendo-se uma produtividade de 53 937 kg/ha, maior 

apenas 0,02% que a obtida na safra anterior, aguarda-se uma produçâo de 7 398 124 t. 

PERNAMBUCO- Com a produtividade aumentada em 1,59%-quando comparada ã obtida eml982, a qual passou 
de 49 218 kg/ha para 50 000 kg/ha, e uma ãrea plantada e de stinada ã colheita de 

370 000 ha, superior 3,60% que a colhida na safra anterior, prevê-se uma produçâo de 18 500 000 t. 

BAHIA- r estimada para esta safra canavieira uma ãrea plantada e destinada _ãcolheita de 84 000 ha, 

decrescida 0,19% da colhida em dezembro p.p. com produtividade prevista de 42 000 kg/ha, su 

perior 0,68% da obtida em 1982, ê esperada uma produção para atual safra baiana de 3 528 000 t. 

MINAS GERAIS- Com 51 169 kg/ha acrescida em 2,10% quando confrontada ã produtividade obtida na sa 
safra passada, e uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 223 136 ha, superior 

2,80% da informada no ano anterior, são previstas 11 417 657 t de produçâo. 

ESPIRITO SANTO - Numa ãrea plantada e destinada ã colheita de 30 862 ha, superior 5,44% da co lhida em 
1982, e um rendimento por unidade de ãrea da ordemde55 773 kg/ha, maior 0,77% que 

o obtido no ano passado, prevê-se uma produção de l 721 273 t. 

RIO DE JANEIRO - Nesta l~ estimativa para a atual safra canavieira fluminense, observa-se um decrê~ 
cimo de 10,32% no fndice de produtividade, em relação ao obtido na colheita ante 

rior. Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 211 804 ha, superior 7,30%ãquelainformada em 
1982, espera-se colher uma produção de 10 378 396 t. 

SÃO PAULO Os dados para esta 1~ estimativa, são iguais aos do Prognõstico efetuado em DEZ/82, ou 

sejam: uma ãrea plantada e desti nada ã colheita de 1 324 400 ha, superior 3,39'1, ã info.!:_ 

mada no ano anterior; produtividade de 72 000 kg/ha, anãloga ã obtida em 1982, euma produção esper~ 

da de 95 356 800 t. 

PARANA - Preva 1 e cem as informações prognosticadas em dezembro ultimo, que sâo as segu i ntes : a are a 

plantada e destinada ã colheita e de 110 000 ha, majorada em 22,22%quandoconfrontada ãqu~ 

la informada na safra anterior; a produtividade ~ de 75 000 kg/ha, igual a de 1982, assim espera-se 
colher uma produção de 8 250 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL- Estima-se uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 34 957 ha, menor 7,18% d~ 

quela colhida na safra anterior. Apresentando uma retração de 4,48% da alcanç~ 

da em 1982, a qual passou de 25 643 kg/ha para 24 495 kg/ha, são previstas 856 28lt de produçâo. 
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MATO GROSSO DO SUL - Registra-se, como primeira estimativa, uma ãrea plantada e destinada ã colheita_ 
de 42 500 ha, superior 22,00% que a colhida em 1982, e um índice de produtivj_ 

dade esperado de 50 000 kg/ha, superior 15,57% do alcançado na ultima safra, aguardam-se2 125 000 t 

de produção. 

MATO GROSSO- Informa-se uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 19 267 ha, maior 60,18% que a 
colhida em 1982. Com uma produtividade de 58 778 kg/ha, significativamente superior 

em 24,86 . quando comparada ã obtida na safra anterior, espera-se colherumaprodução de 1 132 480 t. 

As diferenças acima citadas são decorrentes de novos levantamentos efetuados nas ãreas produtoras e 

pertencentes a destilarias de ãlcool. 

GOIII:S- E estimada neste mês, uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 33 900 ha, majorada em 
15,82:; em relação ã colhida na safra passadil. Esperando-se obter uma produtividade de 

56 600 kg/ha, inferior 7,52% que a alcançada em 1982, prevê-se uma produção de l 918 740 t. 

13. CEBOLA 

A produção esperada em l~ estimativa para os Estados de Pernambuco, Bahia, Minas Ge 

rais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, totaliza 697 010 t; superior 4,46% a 

de 1982, quando considerada a mesma ãrea geogrâfica. 

Aguardam-se as informações do Estado de Sergipe, para que se conheça a primeira estimativa a nível 

nacional. 

Seguem-se informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias {GCEAs). 

PERNAMBUCO- Os dados de area plantada (4 700 ha), bem como o rendimento médio {11 500 kg/ha), de 
terminam uma produção prevista inicialmente, em 54 050 t, inferior 0,08% da obtida em 

1982, quando foram colhidas 54 091 t. 

BAHIA - A ãrea inicialmente prevista como plantada, mostra um desestimulo da lavoura, face aos pre 
juizos ocorridos na safra finda, descendo 28,86%, quando alcança 3 200 ha. Problemas climã 

ticos desfavorãveis determinaram ano passado, uma queda no rendimento médio, que se espera recup~ 

ração este ano, quando deverã atingir 13 000 kg/ha (maior 27,05%). Deste modo, espera-se colher 

41 600 t. 

MINAS GERAIS- A area plantada é quase a rr.esma cultivada com a liliãcea em 1982,subindoapenas0,42% 
atingindo 1 200 ha. Com a produtividade mostrando uma queda de 6,03%, passando 

de 6 223 para 5 848 kg/ha, espera-se colher 7 018 t. 

SAO PAULO -- Os dados do prognóstico são mantidos inalterados: ãrea de 18 200 ha, produtividade de 

15 336 kg/ha e produção de 280 020 t. 

PARANII:- Os dados aguardados para este ano sao praticamente os mesmos obtidos na safra finda: ãrea 
de 4 250 (+ 1,67%), produtividade de 5 300 kg/ha (+ 1,15%) e produção superior 2,84%, pa~ 

sando de 21 903 para 22 525 t. 

SANTA CATARINA- São confirmados neste mes, os dados fornecidos pelo prognóstico de outubro, quando 
se previa uma area de 12 571 ha (maior 10,47%), uma produtividade de 

lO 000 kg/ha (+ 0,17%), determinando uma colheita estimada em 125 710 t. 

RIO GRANDE DO SUL- Alterações inespressivas, mostram uma ãrea plantada de 19 880 ha (+ 0,90%), uma 
produtividade de 8 354 kg/ha (- 2,35%) e uma produção estimada em 166 087 t. 
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14. ~ENTEIO (em grãos) 

Esta cultura encontra-se em fase de entressafra a exemplo da aveia, do centeio e tri 

go. As primeiras informações deverã'o estar disponiveis a partir de março vindouro. 

15. CEVADA (em grãos) 

Assim como a aveia, o centeio e o trigo, a cultura encontra-se na entressafru. Em ma_c 

ço prõximo as primei r as informações sobre intenção de p 1 anti o deverão esta r ao a 1 cançe dos us uâri os . 

16. COCO-DA-BATA 

A produção esperada para esta safra, em 1? estimativa, ê de 339 428 milheiros de fru 
tos, menor 0,27% da colhida em 1982 , para os Estados do Piaui, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernam 
buco, Sergipe, Bahia, Espirita Santo e Rio de Janeiro, cons iderando-se, obviamente, a mesma area 
geogrâfica. Faltam as primeiras informações relativas ao Parâ, Maranhão, Cearâ e Alagoas, para que 
se tenha a primeira panorâmica a nivel nacional da atual safra. 

Em segui da, as i nformaçoes preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as (GCEAs). 

PIAU1 .. Numa ãrea ocupada com pês em produção de 276 ha, superior 7,81 % que a colhida na safra pa~ 

sada, e uma produtividade de 7 232 frutos/ha, superior em 4,54% quando comparada ã alcanç~ 

da em 1982, espera-se colher uma produção de l 996 milheiros de frutos. 

PERNAMBUCO - Esperando-se obter um indice de produtividade de 4 000 frutos/ha, maior em 3,09% do 
obtido na safra passada, e uma ãrea em produção de 11 230 ha, inferior 4,02% quando 

confrontadas ã colhida e divulgada em dezembro de 1982, prevê-se uma produção de 44 920 milheiros 
de frutos. 

SERGIPE- Estima-se uma area com pês em produção de 40 722 ha, superior l-,10% daquela colhida nas~ 
fra anterior. Com produtividade prevista de 1 912 frutos/ha, maior que a obtida em 1982 

em 2,08%, aguarda-se uma produção de 77 841 milheiros de frutos. 

BAHIA- Apresentando uma produtividade de 3 708 frutos/ha, anãloga ã obtida em igual safra anterior, 
a qual passou de 3 577 para 3 281 milheiros de frutos, e 34 000 ha efetivamente produzindo, 

irea esta, menor em 2,58% que aquela colhida em 1982, assim, estima-se uma produção de 126 072 mi 

lheiros de frutos. 

ESP1RITO SANTO- Informa-se, neste mes, uma area em produção de 968 ha, 9,01 % maior que a colhida 
e divulgada em dez/82. Prevendo-se uma produtividade de 3 281 frutos / ha, inferior 

em 8,28% que a obtida na safra anterior, a produção serã em torno de 3 176 milheiros de frutos . 

RIO DE JANEIRO - Com a produtividade esperada passando de 5 579 para 6 498 frutos/ha, isto ê, maior 
em 16,47% que a alcançada na safra passada, e urna ãrea plantada com pês efetivamen 

te produzi,do de 309 ha, anãloga ã colhida em dezembro ultimo, estima-se uma produção de 2 008 mi 

lheiros de frutos. 

17. FEIJAO (em grãos) 

A produção total nacional esperada de feijão para 1983, quando consideradas as duas 

safras do produto ainda e pé desconhecida, por não estar ainda disponivel os dados do Cearã e Maranhão 
{1~ safra), alem de faltar os números iniciais da maioria dos estados informantes da 2~ safra. 
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17.1. FEIJAO (1~ safra) 

A produção esperada em 1~ estimativa para o conjunto das Unidades da Federação de: 
Piaui, Rio Grande do Norte, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal,perfaz 
o total de 1 281 468 t, inferior em 13,23% ã colhida na safra passada quando foram produzidas 
1 476 798 t, considerando-se a mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as informações preliminares dos estados do Maranhão e Cearã, para que possa ser conheci 
da a 19 estimativa do produto ã n1vel nacional. 

Seguem-se as informações originãrias dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias.(GCEAs). 

PIAUT- A ãrea plantada deverã situar-se em torno de 235 177 ha, inferior 13,17% daquela colhida 
na safra passada. Com uma produtividade esperada de 409 kg/ha maior 135,06%ã obtida na frus 

trada safra de 1982, e esperada uma colheita de 96 207 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em "intenção de plantio" espera-se cultivar uma ãrea de 201 684 ha, superior 
em 74,25% ãquela colhida em 1982. Com uma produtividade prevista em 300 kg/ha, 

maior 109,79% ã obtida na safra passada, aguarda-se a produção de 60 505 t. 

BAHIA- No que pese o atraso da operação semeadura jã refletindo a falta de chuvas, ainda assim a 
expectativa entre os produtores e de que o ano agricola serã melhor que o ocorrido na safra 

81/82, onde a escassez hidrica causou graves prejuízos ãs lavouras . A ãrea plantada de 360 340 ha, 
e inferior em 22,30% ã colhida em 1982. Com uma produtividade prevista em 600 kg/ha maior 305,41 % 
ãquela obtida na safra passad~. aguarda-se uma produção de 216 204 t. 

MINAS GERAIS - O excesso de chuvas ocorrentes nas zonas produtoras ocasionou vãrias perdas de ãrea 
dai a ãrea plantada de 195 300 ha inferior ate aqui em 35,14% ã colhida na safra pa~ 

sada. Com uma produtividade esperada de 458 kg/ha, aguarda-se o volume da produção de 89 352 t. 

ESPTRITO SANTO - A area plantada de 30 030 ha, e inferior em 39,58% ã colhida na safra passada. Com 

uma produtividade de 380 kg/ha, maior 9,20%ã obtida em 1982, aguarda-se a produção 
de 11 404 t. Acrescenta o GCEA/ES, que a persistirem as atuais condições climãticas (estiagem), as 
perdas deverão ser bem mais acentuadas. 

RIO DE JANEIRO - Com uma area plantada de 10 048 ha, superior em 13,03% ã colhida na safra ànterior 
e com uma produtividade esperada de 630 kg/ha, aguarda-se uma produção de 6 330t. 

SAO PAULO - Os elevados indices pluviométricos, notadamente em SOROCABA (região maiorprodutom) pr~ 
judicaram as lavouras em diferentes estãgios do seu desenvolvimento, o que implica na 

qualidade final do produto, vez que o mesmo apresentarã elevado teor de umidade dificultando sobr~ 

maneira, a sua comercialização. A ãrea plantada de 270 000 ha, e inferior 11,33% ãquela colhida na 

safra anterior. Com uma produtividade esperada de 640 kg/ha, aguarda-se uma produção de 172 800 t. 

PARANÃ - No decorrer do mes de janeiro, tiveram prosseguimento as atividades de colheita em todas 
as zonas de produção do Estado . Os trabalhos se desenvolve~ num ritmo bastante intenso, 

prevendo-se que ate o final do periodo em estudo cerca de 80% da ãrea atualmente prevista (7100GOha), 
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jã tivesse sido colhida conforme o quadro a seguir: 

Norte 

Leste 

REGI AO 

Oeste .................. . 

Esta do ................. . 

AREA COLHIDA 
(h a) 

231 000 
205 000 

132 000 

568 ooo 

PRODUÇAO OBTIDA 
(t) 

161 700 

97 900 

52 800 

312 400 

JANEIR0/83 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

700 

478 

400 
550 

Nas regiõ~s Norte e Oeste, onde predomina o cultivo de variedades de cor a colheita jã se encontra 
totalmente conclu1da. Na região Centro-Sul do Estado, onde predomina o cultivo do feij ão preto, os 
trabalhos de colheita desenvolvem-se normalmente com cercade 65% da ãrea jã colhida, devendo os tra 
balhos serem conclu1dosno final de fevereiro. A qual"dJde doproduto deixa a desejar, prejudi ca do que 

foi pelo excesso de chuvas agora na colheita. A maior parte do produto estã sendo classificado como 

do tipo 5 face ao elevado teor de umidade. O produto experimentou um ligeiro aumento em sua cotação 
e vem sendo comercializado ao preço de Cr$ 4 500,00/6 000,00/saco de 60 kg. A perspectiva de prod~ 

ção para a safra 82/83, observando-se que cerca de 80% da mesma jã se encontra colhida, deverã al 

cançar as 360 000 t, com uma produtividade esperada em torno de 507 kg/ha. 

SANTA CATARINA - A cultura estã em fase de colheita e aproximadamente 90% da area cultivada jã se~ 
contra colhida. Vale ressaltar que o excesso de chuvas durante o ciclo vegetativo, 

provou quebras na produtividade esperada, situando-se em 519 kg/ha inferior em 47,04% da colhida na 

safra anterior. A ãrea plantada de 270 000 ha deverã permitir uma colheita de 140 000 t. O preço p~ 
go ao produtor estã variando de Cr$ 6 500,00 a 6 700,00/saco de 60 kg . 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada de 153 787 ha e inferior em 5,27% ã colhida de 1982. Com uma pr~ 

dutividade esperada de 756 kg/ha, menor em apenas 2,95% ã obtida na safra ante 
rior, aguarda-se uma produção de 116 212 . t. 

MATO GROSSO DO SUL- A ãrea plantada de 17 000 ha, apresenta-se decrescida em 17,10% daquela colhi 
da na sáfra passada. Com uma produtividade prevista em 500 kg/ha,espera-se uma 

colheita de 8 500 t. 

MATO GROSSO - O produto encontra-se na fase final de colheita e tudo leva a crer que ocorrera consi 

derãveis perdas de ãrea como consequência das irregularidades climãticas durante todo 

o ciclo vegetativo da cultura. A ãrea plantada e de 3 345 ha que com uma produtividade esperada de 

332 kg/ha, aguarda-se uma produção de 1 111 t. 

GOI~S - As condições climãticas desfavorãveis ocasionaram prejuÍzos junto aos produtores da legumj_ 
·nosa. A ãrea plantada de 4 600 ha apresenta-se decrescida em 59,84% comrelação ã colhida na 

safra passada. Com uma produtividade de 395 kg/ha, são aguardadas 1 817 t de produção. 

DISTRITO FEDERAL - São mantidos neste mes os mesmos dados previstos no "Prognõstico dez/82" que qua_TJ_ 
do comparados ao ano de 1982 mostrou os seguintes percentuais pos i tivos: Area 

1 707 ha (17,72%) produção l 026t (39,59%) e produtividade esperada 601 kg/ha (18,54%). 

17.2. FEIJAO (2ª safra) 

A produção esperada em 1~ estimativa para o conjunto de Unidade da Federação da P~ 

ra1ba, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, totaliza 306 654 t, superior em ll ,52% ao 
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produzido na safra passada (274 978 t}, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. Aguardam-se as 

informações iniciais de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Parã, Amapã, t1aranhão, P·iauí, Cearã, Rio 

Grande do Norte, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 

Paranã, Santa Catarina, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal, para que possa ser conhecida a 1~ es 
timativa a nível nacional. 

A seguir as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de EstatísticasAgropecuãr·ias (GCEAs}. 

PARAIBA - Em 1~ estimativa na fase de "intenção de plantio" informa uma provãvel ãrea a ser culti 
vada de 231 171 ha, maior 11,40% da colhida em 1982. Com uma produtividade prevista de 

189 kg/ha, espera-se uma colheita de 43 771 t. 

PERNAMBUCO - Lavoura tipicamente cultivada no AGRESTE PERNAMBUCANO, onde as longas estiagens são uma 

constante. Entretanto a região EXU e CEDRO, ãreas com temperaturas mais amenas, secon~ 
tituem no ponto de equilíbrio do cultivo da leguminosa no estado. Desta forma a ãrea plantada i de 

230 000 ha e com uma produtividade esperada de 300 kg/ha, leva-nos a esperar uma produção de 69 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea prevista para plantio na presente safra i de 51 409 ha, superior em 060% 

da colhida em 1982. Como pode ser observado hã entre os produtores, uma tendê~ 
cia de manutenção da ãrea cultibada na 2~ safra do ano anterior. A p~odutividade e estimada em 
491 kg/ha, considerando os produtores que dificilmente esses níveis serão ultrapassados, vez que o 

período de cultivo não ê o mais aconselhãvel para o produto. A produção prevista e de 25 242 t. 

MATO GROSSO- A fase de plantio e intenso nos meses de fevereiro e março, contudo a espectativa e~ 

tre os produtores ê de que a safra deverã ser normal. A provãvel ãrea a ser plantada 
ê de 109 899 ha e com uma produtividade esperada de574kg/ha ê aguardada uma produção de 63 041 t. 

GOlAS - Em "intenção de plantio" informa-se uma ãrea de 220 000 ha, levemente inferior (-025%}, ã cQ_ 

lhida na safra passada. Com uma produtividade inicialmente prevista ern 480 kg/ha, ê aguard~ 
da uma produção de 105 600 t. 

18- FUMO (em folhas secas) 

A produção esperada para esta safra em 1~ estimativa, para os Estados da Paraí 

ba, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, 

e de 340 439 t, superior 4,53% da obtida na safra anterior, na mesma ãrea geogrâfica. Estão sendo 
a 

aguardadas as informações do Cearã, Alagoas, Sergipe e Bahia, para que se conheça a 1. estimativa a 

nível nacional. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Es tatí s ti c as Agropecuãri as (GCEAs ) . 

PARA!BA _ Estima-se para esta safra, uma ãrea plantada de 1 015 ha, superior 1 ,20% da informada na 
safra anterior. Com uma produtividade de 897 kg/ha, menor 0,22% que a obtida em 1982, são 

previstas 910 t de produção. 

MINAS GERAIS - Com 1 ,65% de acrêscimo na produtividade, a qual passou de 729 para 741 kg/ha, e uma 
ãrea plantada de 10 714 ha, superior 1,73% que ã obtida na safra passada, preve-se uma 

produção de 7 939 t. 

SAO PAULO - Nesta safra têm-se uma area plantada de 1 459 ha, igual ã colhida em 1982. Com uma pr~ 
dutividade de 547 kg/ha, inferior 3,70% da alcançada na safra anterior, aguarda-se uma 

produção de 798t. 

PARANA- Os dados desta 1~ previsão para a safra de 1983, são iguais aos do Prognôstico emitido em 
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dezembro/82, que são os seguintes: a ãrea plantada é de 20 000 ha, superior 14,22% que a 

colhida na safra passada. O índice de produtividade 1 700 kg/ha apresenta-se menor em 0,76%, qua~ 

do confrontado com o obtido em 1982 , assim, espera-se colher uma produção de 34 000 t. 

SANTA CATARINA - Estima-se uma ãrea plantada de 80 000 ha, acrescida em 12,07% quando comparada com 
a colhida na safra anterior,. Com a produtividade de 1 800 kg/ha, inferior2,76% que 

a obtida em 1982, espera-se uma produção dê 144 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Com a retração de 7,98% na produtividade, que é agora de 1 429 kg/ha, e uma 
area plantada de 106 126 ha, superior 7,81 % da divulgada em dezembro ~ltimo, 

prevê-se uma colheita de 151 602 t. 

MATO GROSSO- para a atual safra, plantou-se uma area de 76 ha, menor 45,32% que a colhida na safra 
anterior. A produtividade estimada é de 553 kg/ha, superior 3,95% que a informada na 

safra passada, assim, aguarda-se uma produção de 42t. 

GOlAS- E prevista nesta la. estimati va para a corrente safra da solanãcea, uma ãrea pl antada de 
1 700 ha, diminuída 16,26% ao se comparã-la com igual safra colhida em 1982. Com um rendi 

mento de 675 . kg/ha, superior 10,47 % que ao obtido na safra anterior, prevendo-se uma produção de 
1 14~ t. 

19. GUARANA {Cultivado} 

A produção esperada para esta safra em 1~ estimativa, ê de 11 t, igual ã colhida em 

1982, quando considerada a mesma ãrea geografica. 

Aguardam-se as informações iniciais d~ Amazonas e do Parã,. nara que se tenha conhecimento da 1~ es 

timativa a nível na cional. 

MATO GROSSO -A primeira estimativa sobre esta cultura no Estadn, é de uma ãrea plantada em torno 
de 60 ha, igual ã colhida em dezembro ~ltimo,eumíndicedeprodutividade de 183 kg/ ha, 

igual ao alcançado na safra anterior, espera-se obter uma colheita de 11 t. 

20. JUTA 

A produção esperada para 1983 , em 1~ estimativa, e de 4 OOOt, superior 2,70% da CD 

lhida na safra anterior, na mesma ãrea geogrãfica. Aguardam-se as primeiras informações do Amazo 

nas, para ser conhecida a 1~ estimativa a nível nacional. 

PARA- Espera-se para esta safra uma produtividade de 1 000 kg/ha, superior 20,19% da ob tida em 1982. 
Em uma ãrea plantada de 4 000 ha, inferior 14,60% da colhida na safra anterior, prevê-se uma 

produção de 4 000 t. 

21 . LARANJA 

A produção esperada da Rutãcea, em 1~ estimativa, para as UFs de Roraima, Piauí, P~ 

raiba, Pernambuco, Sergipe, Sahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Gra~ 

de do Sul, Mato Grosso do Sul, i~ato Grosso e Goiãs, totaliza 56 572 829 milheiros de frutos, superj_ 
or a obtida em 1982 em 0,64%, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica . Aguardam-se informações 
do Maranhão, Cearã, Alagoas, Paranã e Santa Catarina, para que se tenha a 1ª estimativa a nível na 

cional. 

As UFs de Roraima, Pernambuco e São Paulo, estimam uma produção em 1983, nos mesmos niveis de ãrea, 

rendimento mêdio e conseqUentemente produção, obtidos na safra finda. 
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Seguem-se as informações fornecidas pelos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias {GCEAs ). 

PIAUT- A ãrea pouco se altera. Sobe 2,85% passando de 1 333 para 1 371 ha. A produtividadeestim~ 
da,~ maior 17,15%, passando de 102 574 para 120 170 frutos/ha, uma vez que laranjais novos, 

atingiram estãgio de total desenvolvimento produtivo. Deste modo, espera-se colher 164 753milheiros 

de frutos. 

PARATBA - r inicialmente, estimado um crescimento de 2,52% na ãrea destinada a colheita, face a e~ 
trada em produção de pomares novos. A produ ti vi da de e I aproximadamente' i gua 1 a obtida 

ano passado, pois passa de 94 637 para 94 256 frutos/ha, dando, uma previsão de serem colhidos 

172 300 milheiros de frutos. 

SERGIPE - Novas ãrea produtoras foram levantadas e passa!T! de 24 447 ha colhidos em 1982, para 26 128 ha 
previstos para serem colhidos na safra atual. Com a produtividade mantendo-se em 105 916 

frutos/ha, ~ de se esperar para este ano, 2 767 373 milheiros de frutos. 

BAHIA - Os numeras previstos para esta safra, são bastante prõximos dos obtidos · na safra finda. As 
sim numa ãrea de ll 600 ha (+1 ,27%), uma produtividade igual ao ano passado, 87 988frutos/ 

ha, deve-se colher l 020 660 milheiros de frutos. 

MINAS GERAIS- Novas ãreas produtoras, acrescem em 3,47%, a ãrea destinada a colheita que e pre 
vista em 30 000 ha. Com uma produtividade bem prÕxima da ultima obtida e estimada em 

69 000 frutos/ha, espera-se uma colheita de 2 070 000 mi lheiros de frutos. 

ESPIRITO SANTO- A ãrea ocupada com pés em produção em 1983, e estimada em l 552ha (+0,26%). O ren 
dimento medi o e maior 1,51 % que o obtido na safra finda e passa de 76 919, para 

78 081 frutos/ha. Com i~to, espera-se colher este ano, 121 182 milheiros de frutos. 

RIO DE JANEIRO - Dados praticamente repetitivos, daqueles obtidos em 1982. A area destinada a co 
lheita e de 35 870 ha (+0,44%). A produtividade e esperada em 63 700 frutos/ha 

(-0,07%). A produção deve alcançar 2 284 919 milheiros de frutos. 

RIO GRANDE DO SUL - Com o aumento de ãreas produtoras nos municípios de Triunfo, General Câmara, Ta 
quarí, Montenegro, São Sebastião do Caí e Portão a area total, estimada para o 

estado sobe 7,02% e e estimada em 20 987 ha. o rendimento medio cai 2,53% e passa de 82 553 para 

80 462 frutos/ha, prevendo-se com isto, uma produção de 1 688 661 milheiros de frutos. 

MATO GROSSO DO SUL - Lavoura sem expressão no estado, mostra uma ãrea de 400 ha, com um rendimento 
medio de 53 000 frutos/ha, que deverão fornecer 21 200 milheiros de frutos. 

MATO GROSSO - Números bem prõxi mos dos obtidos em 1982 determinam uma are a de 701 h a ( -0,85%), prod~ 
tividade de 84 950 frutos/ha (+0,33%) e uma produção que deverã alcançar 59 550 milhei 

ros de frutos. 

GOI~S - A produção esperada para este ano e de 174 798 milheiros de frutos, maior0,23% do que se co 
lheu em 1982. A ãrea, face a novos pomares em produção, sobe para 2 340 ha (+ 4,46%). A pr~ 

dutividade e aguardada em 74 700 frutos/ha. 
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22. MALVA (em fibras secas) 

O produto encontra-se em entressafra. No mês de fevereiro jã deveremos ter as primei 

ras informações de intenção de plantio para a presente safra. 

23. MAMONA (em bagas) 

A produção esperada para 1983 em l~ estimativa ê de 252 123 t, para o conjunto dos es 
tados do Piaui, Paraiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul e 

Mato Grosso, sendo superior cerca de 38,08% da colhida em 1982, que foi de 182 586 t, ma mesma area 
geogrãfica. 

Aguardam-s~ as primeiras informações do Cearã, para que se conheça a l~ estimativa de produção a ni 

vel nacional. 

A segui r as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta ti st i c as .1\gropecuãri as ( GCEAs). 

PIAUT - Em uma ãrea plantada de 7 688 ha, menor em 49,38% da colhida no ano passado e um rendimento 
midio esperado de 651 kg/ha, maior em 183, 04% do obtido na safra passada ~ aguardada uma 

produção de 5 008 t. 

PARATBA - Com uma ãrea plantada de l 244 ha, superior em 3,32% a colhida em 1982 e um rendimento n~ 
dio esperado de 364 kg/ha maior em 5,20% do obtido na safra passada ~ previsto uma prod~ 

ção de 453 t. 

PERNAt4BUCO - Com uma area plantada de 19 400 ha, inferior em 23,21 % a colhida na safra passada e com 

um rendimento m~dio esperado de 340 kg/ha maior em 28,79% do obtido na safra passada ~ 

aguardada uma produção de ·6 600 t. 

BAHIA- A produção esperada em primeira estimativa ~de 150 000 t. A ãrea plantada ~de 300 000 ha 
inferior em 12% a colhida em 82. O rendimento m~dio esperado~ de SOO kg/ha, Maior em 89,39%, 

do obtido na ultima safra. 

MINAS GERAIS - Com uma ãrea plantada de 6 607 ha, inferior em 0,59% a colhida na safra passada e com 

um rendimento m~di o esperado de l 063 kg/ha, menor em l , 94% do obtido em 82 ~ agua .c 
dada uma produção de 7 022 t. 

SAO PAULO - Na are a de PRESIDENTE PRUDENTE, o plantio es tã encerrado, sendo bom o desenvolvi me nto v~ 

getativo da cultura, que não apresenta problemas fi tossanitãrios. Assim em uma ãrea pla!.l_ 

tada de 25 700 ha, superior em 11,74% ã colhida na safra passada e com um rendimento m~dio espe rado 
de l 200 kg/ha maior em 3,36% ao obtido em 82 ~ aguardado uma produção de 30 840 t. 

PARAN~ - Em uma ãrea plantada de 30 000 ha, maior em 5,01 % da colhida na safra passada e com um ren 
dimento m~dio esperado de l 550 kg/ha, superior em 2,31 % ao obtido em 82 e aguardada uma 

produção de 46 500 t. 

MATO GROSSO DO SUL - ·conr uma ãrea plantada de 3 400 h a, maior em 8,97% a colhida no ano passado e com 

um rendimento medio esperado de l 300 kg/ha, maior em 0,39% ao obtido na safra 

passada e aguardada uma produção de 4 420 t. 

MATO GROSSO- Em uma area plantada de l 246 ha, maior em 64,16% da colhida na safra passada e com um 
rendimento midio esperado de 1 027 kg/ha superior em 1,38% ao obtidoem82 ~aguardada · 

uma produção de l 280 t. 
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24. MANDIOCA 

A produção de mandioca em 1~ estimativa, para as UFs de Rondônia, Acre, Roraima, Ama 
pa, Piaui, Rio Grande do Norte, Parafba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, 

Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Gros 
so, Goiás e Distrito Federal, totaliza 17 614 786 t. Quando comparada a obtida em 1982, para uma 
mesma ãrea geogrãfica, observa-se um acréscimo de 2,39%. 

Aguardam-se as informações iniciais dos Estados do Amazonas, Parã, Maranhão, Cearã e Alagoas, para 
que se conheça a l~ estimativa a nível nacional. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RONDONIA- Verificou-se que a ãrea plantada superou a colhida em 1982 em6,51 5~ , quando pa-;sa de 22 770 

para 24 253 ha. A produtividade, por seu turno, não acompanhou a de 1982 descendo 3,40% 

sendo aguardada em 16 806 kg/ha. Espera-se colher neste ano 407 608 t. 

RORAIMA - Interesse pela cultura, influiu bastante no aparecimento de novas areas cultivadas, o que 
veio determinar um acréscimo de 44,46% levando-a de 2 800 para 4 045 ha. 

Com a manutenção da produtividade em 13 846 kg/ha, espera-se colher nesta safr~ . 56 007 t. 

AMAP~ - A ãrea plantada, ampliou-se em 10,00% e é agora estimada em 5 589 ha. Aguarda-de uma prod~ 

tividade de 9 974 kg/ha, isto é, maior 11,73% que a obtida em 1982, o que determinou uma po~ 

sibilidade de serem colhidas 55 745 t. 

PIAU1"- Problemas climãticos ocorridos em 1982, mostraram um baixo aprofeitamento da lavoura. Contu 

do, espera-se uma reação da cultura para o ano em tela. Assim a ãrea plantada supera a a~ 
ter i o r em 16,34% e e prevista em 136 584 h a. A produ ti vi da de sobe 12,45% , devendo alcançar lO 047 kg/ha 

levando a esperar uma colheita de l 372 310 t. 

PARAÍBA- A cultura foi ativada com um plantio superior de 7,33%, mostrando uma ãrea de 64 928 ha. 
Aguardam-se boas perspectivas c li mãt i c as, o que leva a aguardar uma produ ti vi da de de 8 448 kg/ha 

(+2,54%), mostrando a possibilidade de serem colhidas 548 535 t. 

PERNAMBUCO- As condições climãticas incrementaram o plantio e a ãrea plantada subiu de 174 824 para 
190 000 ha {+8,68%). A produtividade sobe 4,92% e é estimada em lO 000 kg/ha. Esp~ 

ra-se colher 1 900 000 t. 

SERGIPE - A ãrea plantada e destinada a colheita é pouco maior que aquela colhida na safra finda 
(2,12%), e atinge 40 668 ha. A produtividade e aguardada em 15 095 kg/ha ( +12,66%), pr~ 

vendo-se com isto uma colheita de 613 883 t. 

BAHIA - As informações oriundas das regiões produtoras determinam uma area que se apresenta menor 
7,82%, quando comparada ã colhida em 1982. Assim em 330 000 ha, com uma produtividade esti 

mada em 12 000 kg/ha, menor 3,23% da obtida no ano passado, almeja-se um total de 3 960 000 t. 

MINAS GERAIS- Numa ãrea de 100 000 ha, quase igual a do ano findo (-l,97%),co;numrendimentomedio, 

igual ao de 1982 (13 436 kg/ha) espera-se colher l 343 600 t. 

ESP!P.ITO SANTO - De acordo com os dados do prognõstico, o produto deverã ser colhido em ãrea lige~ 
ramente superior a ãrea da ultima safra (11 ,37%), isto é, 30 707 ha. A produtiv~ 

dade quase nada alterou (-1,56%), passando de 17 863 para 17 585 kg/ha, levando a estimar uma safra 

para este ano de 539 981 t. 

RIO DE JANEIRO - A tendência é de uma diminuição na ãrea cultivada em 1983, isto e, passa de 13 072 
para 12 589 h a. A produti vi da de tambêm decresce e passa de 15 277 para 14 500 

kg/ha, estimando uma colheita de 182 540 t. 
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S~O PAULO - A ãrea informada ê igual a colhida no ano anterior, ou seja, 34 800 ha. A produtividade 
sofre pequena queda (1,29%) passando de 20 920 para 20 651 kg/ha, permitindo antever uma 

colheita de 718 650 t. 

PARANÁ A ãrea plantada e destinada a colheita ê informada este mês . em 67 000 ha, pois novas veri 
ficações dão conta de um ilCrêscimo de 7,20% em relação a ultima safra. Com uma produvitj_ 

dade estimada nos moldes daquela obtida anteriormente,l9 500 kg/ha, calcula-se colher l 306 500 t. 

SANTA CATARINA- Estima-se uma ãrea plantada e destinada a colheita de 75 000 ha, mostrando um cre~ 
c i menta de 4,17%, comparativamente ãque la colhi da em 1982. Com a manutenção da pr~ 

dutividade em 16 000 kg/ha, espera-se colher em torno de l 200 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Os numeras apresentados refletem uma previ são de produção bastante prõxi ma da 
obtida na safra finda, pois a ãrea anterior de 137 834 ha sobe 0,21 % e ê ag~ 

ra prevista em 138 130 ha. A produtividade sobe 0,60%, sendo aguardada em 12 300 kg/ha, levando a 
crer na possibilidade de serem colhidas l 698 999 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Neste mês ê informada uma ãrea plantada de 17 500 ha, ligeiramente inferior a 
ãrea colhida em 1982 (2,53%). A produtividade ê aguardada eml6 500 kg/ha, mos 

trando um acréscimo de 8,70%. A produção deverã portanto atingir 288 750 t. 

MATO GROSSO- Os estimulas com financiamentos promovidos pelo Banco do Br·asil e Bradesco, para muni 
cipios produtores, bem como o programa da DESTILARIA AGROQUTMICA, motivcu o plantio de 

novas areas, elevando-as em l0,67%ealcançando 23 071 ha. Com uma produtividade de 13 700kg/ha es 

tima-se colher 316 065 t. 

GOIAS - A ãrea plantada e destinada a colheita ê de 21 000 ha (+0,29%). A produtividade mantem-se 
igual a obtida na safra finda, 14 100 kg/ha. Aguarda-se, uma produção de 296 100 t. 

DISTRITO FEDERAL - A produti vi da de ê igual ãque la consegui da ano passado . quando alcançou 13 000 kg/ha. 

A ãrea ampliou-se em 2,44%, sendo estimada em 294 ha, o que certamente propiciarã 

uma colheita de 3 822 t. 

25 - MILHO (em grãos) 

A produção esperada para 1983 em sua l~ estimativa, no conjunto das Unidades da Fed~ 
ração de Rond~nia, Acre, Territõrio Federal do Amapã, Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambu 

co, Bahia (1~ - safra), Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catari 
na, Rio Grande do Sul , Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal totaliza 

21 666 062 t, superior 3,38% da produzida em 1982 (20 957 761 t), quando considerada a mesma area 

geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações do Amazonas, Roraima, Parã, Maranhão, Cearã, Alagoas, Sergipe e . 

Bahia (2~ safra), para que possamos conhecer a produção esperada a nível nacional. 

A segui r, as i nfonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti cas Agropecuã r i as (GCEAs) . 

RONDÔNIA - Em intenção de plantio infor·ma uma ãrea a ser plantada ao redor de 104 070 ha, superior 
em 28,75% aquela colhida na safra passada. Com uma produtividade esperada de l 540 kg/ha, 

menor 8,77% ã obtida em 1932, aguarda-se a produção de 160 280 t. 

ACRE - A ãrea plantada em l~ estimativa ê de 24 171 ha, superior em 19,81 % ã colhida em 1982. Com uma 
produtividade esperada de l 388 kg/ha, superior em 8,69% ã obtida na safra anterior, espera-se 

a produção de 33 561 t. 
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AMAPA - Informa em 1~ estimativa uma ãrea plantada de 1 758 ha, maior 13,27% ã colhida em 1982. Com 
uma produ ti vi da de esperada de 707 kg/ha, inferi o r em apenas O ,98 % da obtida na safra ante 

rior, aguarda-se a produção de 1 243 t. 

PIAUT - A ãrea a ser plantada deverã alcançar os 317 346 ha, mostrando-se reduzida em 8,29%, aqu~ 

la colhida em 1982. A produtividade esperada de 702 kg/ha e superior em 98,87% ã frustrada 
safra do ano anterior. Desta forn1a aguarda-se a produção de 222 852 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em 1~ estimativa informa uma ãrea a ser plantada de 190 600 ha, superior em 
381,84% ã colhida em 1982. Com uma produtividade prevista em 580 kg/ha, supe 

rior em 302,78% ã obtida na safra anterior, aguarda-se uma produção de 110 540 t. Acrescenta oGCEA/RN 
que os atuais numeras que expressam valores absolutos relativamente altos, se considerarmos a total 
frustração da safra passada, vamos entender que o mesmo refletem um ano agricola normal. 

PARATBA- Em "inten,çãode plantio" informa uma ãrea de 238 207 ha, superior 13,70% ã colhidaem 1982. 
Com uma produtividade prevista de 228 kg/ha, maior 83,87% da obtida na safra passada,agua! 

da-se a produção de 54 347 t. 

PERNAMBUCO- A ãreaa serplantada deverãsituar-se umpouco abaixo daquela colhida em 1982 (235 080ha), 
alcançando os 200 000 ha o que representa um decréscimo de 14,92%. Com uma produtivid~ 

de prevista em 400 kg/ha, aguarda-se uma produção de 80 000 t. Acrescenta o GCEA/PE, que a graminea 
no estado e cultivada em consorciação com o feijão e especificamente na zona sertaneja, onde o prod~ 
to fica sempre ã mercê das condições climãticas nem sempre favorãveis ao cultivo do produto. 

BAHIA (1~ safra)- O atraso no inicio das chuvas ocasionou plantios fora da epoca normal, acarre 
tando desta forma pequena redução da produtividade que os meios técnicos do es 

tacto previam. A ãrea plantada e estimada em 356 569 ha, menor 17,17% daquela colhida na safra pass~ 

da. Com uma produtividade prevista em SOO kg /ha ê esperada a produção de 284 822 t. 

MINAS GERAIS - Face as frequentes chuvas caidas nas regiões maiores produtoras do estado 1a area pla~ 
tada situa-se em 1 370 569 ha, menor 17,17% daquela colhida na safra passada . Com 

uma produtividade esperada de l 889 kg/ha, aguarda-se a produção de 2 588 433 t. 

ESPTRITO SANTO - Os decres cimos da ãrea p 1 anta da, produti vi da de e produção esperadas respec"ti vamente 
de -20,93%, 8,07% e 27,31 % quando comparadas ã safra passada, refletem a estia 

gem que assola os munic1pios maiores produtores da graminea no território capixaba. Assim,emumaãrea 

plantada de 110 980 ha, e com produtividade esperada de l 458 kg/ha, aguarda-se uma produção de 

161 799 t. 

RIO DE JANEIRO - A ãrea plantada em relação ã informada no ano anterior, mostra-se decr!'!scida em 
7,46% situando-se neste mes ao redor de 46 661 ha. Com uma produtividade esperada 

de l 400 kg/ha, aguarda-se uma produção de 65 325 t. 

SAO PAULO - A ãrea plantada neste mes e de 1 260 000 ha, menor 5,31 %, ãquela informada na safra de 
1982. A produti vi da de esperada de 2 500 kg/ha deve rã permiti r 3 150 000 t de produção. 

PARANA - No final da primeira quinzena do mês de janeiro, foram totalmente concluÍdos os trabalhos 

de plantio com a graminea. As ultimas informações procedentes das Comissões Regionais de 

Estatisticas Agropecuãrias - COREAs, indicam uma retração de ãrea cultivada com o cereal, em cons~ 
quência das chuvas excessivas que não permitiram que se consolidassem alguns plantios inicialmente 
previstos, fazendo com que a ãrea plantada situe-se em torno de 2 270 000 ha. Nomes de .Janeiro a 
graminea atravessava a fase de tratos culturais em diferentes estãgios de desenvolvimento. Nas regiões 
Norte e Oeste do Estado, onde as lavouras foram instaladas mais "cedo", os estãgios predominantes 
são os de floração, frutificação e as mais adiantadas em maturação adentrando a fase de colheita, en 
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quanto que na região Leste e Centro Sul os estãgios predominantes sao os de desenvolvimento vegetat~ 
vo e floração. 

Em algumas ãreas do Estado jã foram observadas as primeiras colheitas, porem sao pouco significatj_ 
vas, devendo serem intensificadas a partir domes de fevereiro. O estado fitossanitãrio das plantas 
e bom,inexistindo ocorrência de lagartas face as condições de tempo serem bastante úmidas. A pratica 
agricola mais executada no periodo foram as " capinas", face a infestação de ervas daninhas que e 
bastante acentuada. A mão-de-obra contratada para a realização dos trabalhos com a cultura tem sido 
suficiente, sendo remunerada a preços que variam de l 000,00 a 1 500 homem/di a. A perspectiva de produ 

ção passa a ser da ordem de 5 675 000 t, com produtividade prevista de 2 500 kg/ha. 

SANTA CATARINA - A ãrea plantada neste mes e de l 100 000 ha levemente inferior (-0,78%) ã colhida 
na safra anterior. A produtividade esperada de 2 600 kg/ha, faz prever a produção 

de 2 860 000 t. Informa o GCEA/SC, que face ao excesso de chuvas em algumas ãreas do estado, o pla.!!_ 
tio encontra-se em atraso. 

RIO GRANDE DO SUL -As boas condições climãticas com chuvas regulares e bem distribuídas,abrem per~ 

pectivas para um razoâvel aumento da produtividade esperada, situando-se neste 
mês em 2 133 kg/ha, superior em 25,47%, ã obtida na safra 81/82. Com uma ãrea plantada de 1816 137 ha 
aguarda-se a produção de 3 873 820 t. 

MATO GROSSO DO SUL- A ãrea plantada apresenta-se decrescida em l4,06%passandodosl45446hacolhidos 
na safra anterior para 125 000 ha neste mês. Com uma produtividade esperada de 

1 800 kg/ha, espera-se obter uma colheita de 225 000 t. 

~lATO GROSSO - Cultura em franca expansão no Estado, principalmente na GRANDE C~CERES e EXTREMO NORTE 
DE MATO GROSSO, onde situam-se extensas ãreas de colonização cujos produtores revelam 

preferências pelo milho por uma serie de razões,dentre elas: 

- Baixos custos de produção 
- Menos susceptível ao ataque de pragas e moléstias 
- Preço mínimo considerado remunerador pelos P.rodutores 
- Menos mão-de-obra 

Op~ão de cultivo no cerrado em rotação com a soja, face a inviabilidade do arroz 
apos o quarto ou quinto ano de cultivo preventivo. 

A ãrea plantada e estimada neste mês em 200 176 ha e com uma produtividade de l 775 kg/ha, espera-se 
a produção de 355 328 t. 

GOI~S- A ãrea plantada neste mês e inferior em ll,47%em relação ã colhida em 1982, situando-a em 
780 600 ha. Com uma produtividade de 2 255 kg/ha, aguarda-se a produção de l 760 300 t. 

DISTRITO FEDERAL- Em uma ãrea plantada de 2 182 ha,inferior em 15,06% ã colhida na safra pass ada, 
com uma produtividade de l 564 kg/ha espera-se uma produção de 3 412 t. A redução 

da ãrea cultivada decorre dos altos custos de produção da lavoura na capital da Republica . 

26. PIMENTA-DO-REINO (em grãos} 

A produção esperada em 1~ estimativa para as Untdades da Federação do Amapâ, Parai 
ba, Bahia, Espirita Santo e Mato Grosso e de 2 290 t. superior 0,83% daquela obtida em 1982, qua.!!_ 
do considerada a mesma ãrea geogrâfica. A l~ estimativa a nível nacional depende apenas das infor 
mações iniciais dos seguintes Estados: Amazonas, Parã e Maranhão. Abai xo estã o posicionamento P~ 

ra este mês dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

AMAPA - A ãrea ocupada com pesem produção nesta safra e de 153 ha, superior 10,07% da colhida na 
safra anterior. Esperando-se uma produtividade de 2 157 kg/ha, menor em apenas 0,05%,quando 

comparada ãquela obtida em 1982 , assim espera-se colher uma produção de 330 t. 
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BAHIA - Com uma produtividade igual ã da safra anterior, ou seja, 723 kg/ha, e uma area em produção 
de 800 ha, inferior 1,60% da colhida em 1982, prevê-se para este ano uma produção de 578 t. 

ESPIRITO SANTO - Em uma ãrea ocupada com pes em produção de 490 ha, maior 0,41 % da colhida e infor 
mada em dezembro ultimo, e um rendimento por unidade de ãrea de 2 380 kg/ha, menor 

0,38% que o obtido na safra passada, aguarda-se uma produção de 1 166 t. 

27. RAMI (em fibras secas) 

A produção esperada em l~ estimativa ~ de 9 DOO t, inferior em 5,03% da colhida em 
1982, que foi de 9 477 t, para a mesma ãrea geogrãfica. 

Neste mes são divulgadas as primeiras estimativas para o Paranã, aguardando-se as informações da Ba 
hia, para que se conheçam as primeiras estimativas de produção a nivel nacional. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agrop~cuãrias(GCEAs) . 

PARANA- As indicações de campo atê agora disponiveis, fornecem fortes referências de que a · area 
com a cultura deverã se apresentar para colheita nesta safra, sera de 4 500 ha, inferior 

em cerca de 22,65% do que a area colhida na safra passada. 

O decréscimo de ãrea que se verifica em relação a safra passada, ~ reflexo das baixas margens de lu 
cro que a exploração do rami tem propiciado, fazendo com que muitos produtores erradicassem suas la 
vouras. 

A cultura localiza-se na sua quase totalidade na região Norte e, tem sua mãxima representação nas 
MRH-280 (ALGODOEIRA DE ASS_AT), 279 (NORTE VELHO DE JACAREZINHO}, 281 (NORTE NOVO DE LONDRINA) e 284 
(NORTE NOVO DE APUCARANA). 

O estado geral da cultura ê considerado como bom e atualmente o principal estãgio por que passam as 
lavouras ê o de desenvolvimento vegetativo, estando em algumas regiões a colheita no segundo 
corte. 

O prime i r o corte realizado em fins de dezembro e inicio de janeiro, proporei onou cerca de 3 600 t. de 
fibras, com o produto apresentando qualidade variãvel, de regular para boa. 

Os preços praticados com os produtores neste inicio de safra variaram de Cr$ 140,00 a 150,00 o qui 
lo, para os tipos BS e 84, respectivamente. 

A produção do primeiro corte sõ não foi maior, devido a estiagem verificada nomes de seteffibro e no 
inicio de outubro que dificultaram o desenvolvimento inicial das plantas e também devido ao excesso 
de chuvas ocorrido durante a colheita. 

As perspectivas de produção para esta safra, são estimadas em 9 DOO t, esperando-se um rendimento 
m~dio de 2 000 kg/ha, maior em 22,77% daquele que foi obtido na safra passada. 

28. SISAL 

A produção esperada em l~ estimativa i de 273 302 t, superior 9,80% da obtida na sa 
fra passada, na mesma ãrea geogrifica, para os Estados do Rto Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco 
e Bahi a. 

Estão sendo aguardados os primeiros numeras do Cearã para se conhecer a 1~ estimativa a nivel na 
cional. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - A ãrea ocupada com pês em produção sofreu um aumento de 0,99% em relação a co 
lhida na safra passada, que ê agora 34 860 ha. Esta pequena expansão tem como 
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indicador a falta de incentivo ã cultura, tanto no tocante ao credito como a comercia l ização. Com 
uma produtividade de 446 kg/ha, maior 9,05% que a alcançada na safra sisaleira de 1982, prevê-se uma 
produção de 15 553 t. 

PARATBA- Estima-se para a futura safra paraibana desta cultura, um 1ndi ce de produti 
vidade de 808 kg/ha, expandido em 15,10% quando comparado ao obtido em igua l safra pass~ 

da. Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 126 179 ha, superior 12,15% daquela co l hida em 1982, 
são esperadas 101 931 t de produção. 

29. SOJA 

A produção nacional esperada em l~ estimativa, para a safra sojlcola ele 1983, e de 
14 819 635 t de grãos, superior 15,47% a informada em dezembro de 1982 no Prognõstico referente ã 
Região Centro-Sul do Pà1s. Com exceção de São Paulo que mantem sua estimativa inalterada, os demais 
Estados que informam o produto e contribu1ram para a expansão acima _ relatada, que são os seguintes: 
Bahia, Minas Gerais, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Goiãs e Distrito Federal. 

A segui r, as informações enviadas pelos Grupos de Coordenação de Es tat1 s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

BAHIA - Informa-se uma ãrea plantade de 5 000 ha, 323,73% maior que a colhida na saft·a anterior, e 

uma produtividade de 800 kg/ha, superior 166,67% que a alcançada em 1982, espera-se uma pr~ 
dução para este ano de 4 000 t. Atribui-se aos d~latados percentuais apresentados, ã frustração mui 
to acentuada nas ãreas que cultivaram a leguminosa no Estado, na safra passada. 

MINAS GERAIS- Para a safra vindoura, plantou-se uma ãrea de 254 621 ha, superior em 11,14% que a 
obtida em ·1982. Esperando-se obter um 1ndice de produtividada da ordem de l 773kg/ha, 

preve-se uma colheita de 451 371 t. 

SAO PAULO- Os numeras para 1983, são anãlogos aos emitidos pelo Prognõstico de dezembro del982, os 
quais foram os seguintes: ãrea plantada- 516 000 ha; produção esperada·· 993 300 t;pr~ 

dutividade - l 925 kg/ha. 

PARANA- Numa ãrea plantada . de 2 050 000 ha, retra1da em 2,38% daquela prognosticada1~m dezembrop.p, 
e uma produtividade de 2 098 kg/ha, superior 4,90% que a obtida na safra anterior, esp~ 

ra-se colher uma produção de 4 300 000 t. 

No per1odo em referência, a maior parte das lavouras atravessa a fase de tratos culturais, em dif~ 
rentes estãgios de desenvolvimento. Nas regiões Norte e Oeste do Estado, onde a semeadura foi reali 
zada mais cedo, a quase totalidade das lavouras atravessam os estãgios de floração 3D%, frutificação 
50% e maturação 20%, sendo que aquelas que estão em estãgio avançado de maturação jã foram colhi das, 
porem, devido a pouca expressão serão consideradas a partir do prÕximo mês. Na Região Centro-Sul, 
onde o plantio foi efetuado mais recentemente, o principal estãgio da oleaginosa ainda era de desen 
volvim~nto vegetativo. 

O estado geral da cultura e considerado apenas regular, tendo-se verificado muitas falhas nas lavou 
ras, prejudicando o .me 1 hor "s tand" , devi do a ocorrência de erosão que carreou as sementes e ferti li 
zantes. As condições fitossanitãrias das lavouras são consideradas boas, verificando-se uma pequena 
incidência de pragas (lagarta da soja, broca das axilas e percevejos), as quais estão sendo pront~ 

mente combatidas com inseticidas espec1ficos. 

SANTA CATARINA- Com uma ãrea plantada de 426 000 ha, inferiorem 4,2 7% da colhida na safra anterior, 
e um 1ndice de produtividade de 1 390 kg/ha, superior 15,83% que o alcançado em 

1982, espera-se colher uma produção de 592 140 t de grãos. 
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RIO GRANDE DO SUL Registra-se como primeira estimativa para a atual safra, uma ãrea plantada de 
3 619 972 ha, expandida em 2,27% quando comparada com a safra obtida em 1982 . 

Com um rendimento por unidade de ãrea de 1495 kg/ha, superior 25,42%queoobtidonasafra anterior, 

aguarda-se uma produção de 5 411 858 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Com o acréscimo de 12,75% na ãrea plantada, a qual passou de 842 561 ha para 
950 000 ha, e uma produtividade de 1 850 kg/ha, superior 1,37% daquela alcanç~ 

da na safra anterior, prevê-se uma produção de 1 757 500 t. 

MATO GROSSO - Estima-se para a atual safra matogrossense de soja, uma area plantada de 304 609 ha, 
superior em 56,75% da colhida em igual safra anterior. Este incremento deve-se a um 

maior aproveitamento de ãreas em descanso, inclusive com a incorporação de muitas ãreas de past~ 

tagens (Brachiaria exauridas) riO siste,11a pr;;.dutivo. A cult:.~ra encontra-se totalmente plantada, em 
fase de tratos culturais, com clima favorãvel ate o mom~nto, s~ndr que as pragas e doenças estão 
sob controle. As variedades mais plantada~ de um moao geral foram IAC-6, IAC-2, IAC-5, IAC-7, Cri! 
talina e Doka. Esperando-se alcançar uma produtividade de 1 938 kg/ha, superior 3,03% que a obtida 
em 1982, aguarda-se uma produção de 590 310 t. 

GOlAS - Numa ãrea plantada de 364 200 ha, superior 14,78% da colhida na safra anterior, e um índice 
de produtividade de 1 867 kg/ha, maior 5,60% que o obtido em 1982, espera-se colher uma prE_ 

ducão de 680 000 t. 

DISTRITO FEDERAL A area plantada com a lequminosa nesta safra, e de 18 600 ha, maior 9,10% que a 
colhida na safra de 1982. Com um índice de produtividade esperado de 2100 kq/ha, 

maior 10,35% que o obtido em 1982, prevê-se uma produção de 39 060t. 

30 . SORGO GRAN!FERO 

A produção esperada desta gramine:·a em 1~ estimativa, no rol dos Estados do Rio Gran 

de do Norte, Pernambuco, São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e 
Goiãs, situa-se em torno de 216 980 t, superior 6,56% da obtida na safra de 1982, na mesma ãrea Geo 
grãfica. Faltam as informações do Cearã e de Santa Catarina, para que tenhamos condições de divul 

gar a 1~ estimativa a nível nacional deste grão. 

Seguem-se as considerações emitidas pelos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

RIO GRANDE DO NORTE - Com a ãrea inalterada em relação ã colhida em 1982 (7 421 ha) e um índice de 
produtividade de 1 000 kg/ha, superior 95,69% do obtido na safra anterior, 

aguarda-se uma produção de 7 421 t. 

PERNA~1BUCO - r estimada neste mes, uma area plantada de 12 000 ha significativamente maior (90,96%) 
que a colhida em 1982, em decorrência da entrada no processo produtivo daquelas ãreas 

que tiveram suas produções frustadas na safra passada. Com uma produtividade prevista de 
1 000 kg/ha, superior · 33,33% daquela alcançada na safra anterior, prevê-se agora uma produção 

de 12 000 t. 

PARANA - Os levantamentos de campo realizados no período de novembro a janeiro , indicam para a sa 
fra deste ano uma ãrea da ordem de 3 500 ha, cerca de 40,72% menor que a cultivada na sa 

fra passada. A redução decorre principalmente da não realização de plantios nos municípios de San 
ta Helena, Foz do Iguaçu e São Miguel do Iguaçu, quando na safra anterior foi dada uma concessão e! 
pecial pela Itaipu Binacional, para o plantio do sorgo nas ãreas que seriam inundadas pela represa. 
Também a fraca performance da safra passada contribuiu ainda mais para desestimular os produtE. 
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res. Admitindo-se uma produtividade de 3 000 kg/ha, superior 28,31 % da obtida em 1982, espera-se 
colher uma produção de 10 500 t. 

RIO GRANDE DO SUL- Em uma ãrea plantada de 50 990 ha, superior 1,12% daquela que fo ra colhida em 
1982, e produtividade prevista em torno dos 2 109 kg/ha, portanto, superior 0,67% 

da obtida na safra gaúcha passada, deve-se colher 107 525 t. 

MATO GROSSO DO SUL- A produtividade nesta 1~ estimativa, apre!>enta um acrês ci mo de 27,12% 
500 kg/ha). Com uma area plantada de 4 500 ha, superior 44,09% da colhi 

da na safra anterior, aguarda-se uma produção de 6 750 t. 

MATO GROSSO -A ãrea plantada apresenta-se majorada em 860,00% passou de 50 ha cultivados na safra 
ante ri o r para 480 h a agora. Com um rendimento por uni da de de area de 1 800 kg / ha, 

10% a menos que o obtido na safra anterior aguarda-se uma produção de 864 t. 

GOIJIS - Esta 1~ previsão indica uma ãrea plantada de 1 100 ha, inferior 1,35% da colhida na safra 
anterior. A produtividade 1 800 kg/ha sofreu um acrêscimo de 2,21 % em relação ãquela al 

cançada em 1982, assim, espera-se uma produção de 1 980 t. 

31 - T0~1ATE 

A produção esperada em l~ estimativa para o conjunto das Unidades da Federação de 
Paraíba, Pernambuco, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal, perfaz 1 461 384 t, i~ 

feriar 8,12% quando comparada ã safra anterior, considerando-se a mesma ãrea geogrãfica. Retração e~ 
ta ocasionada pelos Estados de Pernambuco, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul e f1ato 
Grosso do Sul, embora tenham sido constatados aumentos na Paraiba, Espirita Santo, Rio de Janeiro,Sa~ 
ta Catarina, Mato Grosso e Goiãs. 

Estão sendo aguardadas as primeiras informações de Roraima, Maranhão, Cearã, Sergipe e Bah ·ia para 
se conhecer a 1~ estimativa a nivel nacional. 

Em segui da, as informações emanadas dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti cas Agropecuãri as (GCEAs). 

PARA!BA- Como 1~ estimativa, informa-se uma ãrea plantada com a solanãcea de l 826 ha, superior 
0,44% que a colhida na safra de 1982. Sendo a produtividade superior em apenas 0,'08% em 

relação ã obtida na safra anterior, a qual passou de 30 616 kg/ha para 30 642 kg/ha, E!spera-se co 
lher uma produção de 55 952 t. 

PERNAMBUCO- Com 7,85% a menos que a obtida em 1982, a produtividade passou de 24 960 kg/ha para 
23 000 kg/ha, e uma ãrea plantada de 7 500 ha inferior em 13,14% da colhida na safra 

anterior, ~revendo-se uma produção de 172 500 t. 

MINAS G~RAIS- Estima-se uma ãrea plantada para este ano de 4 040 ha, inferior 8,12% da informada em 
carãter definitivo em 1982. Esperando-se obter uma produtividade de 36 268 kg/ ha, su 

perior em apenas 0,01 % da obtida no ano anterior, são aguardadas 146 521 t. 

ESPIRITO SANTO- Registra-se como l~ estimativa para a atual safra capixaba,uma area plantada com a 
solanãcea de 996 ha, superior 21,61 % ãquela colhida na safra passada. Com índi ce de 

produtividade esperado de 47 588 kg/ha, maior em 4,25% que o obtido em .l982, espera-se colher uma 
produção de 47 398 t. 

RIO DE JANEIRO- Numa area plantada de 2 362 ha, inferior em 2,11 % em relação ã colhida em dezembro 
um t·endimento por unidade de ârea de 46 000 kg/ha, superior 20,29% daquele obtido em 

1982, são previstas 108 652 t de produção. 

55 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAt1ENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇliO AGR!COLA JANEIR0/83 

SAO PAULO- Os nümeros mantêm-se inalterados em relação ao prognõstico de dezembro p.p. , ouseja, com 
uma ãrea plantada de 23 500 ha, igual ã divulgada em 1982, e uma produtividade de 

31 092 kg/ha, inferior em 12,67% que a obtida na safra passada, assim, espera-se colher uma produção 
de 730 670 t. 

PARANA - As perspectivas para a atual safra são as mesmas apresentadas por ocasião do Prognõstico re~ 

lizado em DEZ/82. Em uma ãrea plantada de 940 ha, diminuida 12,96% em relação ãquela colhi 
da em igual safra anterior, e um indice de produtividade acrescido de 4,53%, ou seja, passou de 
43 050 kg/ha para 45 000 kg/ha, prevendo-se uma produção de 42 300 t . 

SANTA CATARINA - Com 0,21 % de decréscimo na estimativa da ãrea plantada em relação ãquela colhida 
em 1 982, que agora ê de 1 400 ha, e uma produtividade de 30 000 kg/ha superior 

8,23% daquela obtida na safra passada, assim, prevê-se uma produção de 42 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL- E estimada nesta 1~ previsão para atual safra, uma ãrea plantada de3 368ha, infe 
rior em 5,74% daquela colhida no ano passado. Esperando-se um indice de produti 

vi da de de 13 000 kg/h a, menor 1 ,95% que o informado em dezembro/82, espera-se uma produção de 43 784 t . 

MATO GROSSO DO SUL- Apresentando um aumento de 3,39% na produtividade quando ·comparada ã obtida na 
safra precedente, ou seja, passou de 27 083 kg/ha para 28 000 kg/h a, e uma ãrea 

plantada de 105 ha, tendo caido 20,45 % em relação ã colhida em 1982, são aguardadas 2 940 t de pr~ 
dução. 

MATO GROSSO- A ãrea plantada nesta safra sofreu um acréscimo de 17,07%, devido ã constatação de 
novas areas .que se destinaram ao cultivo desta solanãcea, que ê agora 96 ha. Aprese~ 

tando um indice de produtividade de 26 740 kg/ha, superior 0,72 % que o obtido em 1982, prevendo-se 
2 567 t de produção. 

GOlAS - Com produtividade igual ã obtida em 1982, 42 000 kg/ha, e uma ãrea plantada de 1 350 ha, s~ 
perior em apenas 0,75% ãquela colhida na safra anterior, espera-se uma produção de 56 700 t. 

32. TRTGO 

No mês de. feverei.ro prõxtmo, são esperadas as informações iniciais sobre intenção de 
plantio para a safra tri'ttcola de 1983. 

33. UVA 

A produção esperada em 1~ estimativa nos Estados de Pernambuco, São Paulo, Paranã , 
Santa Catarina e ·Rio Grande do Sul, na mesma ãrea geogrãfica , totaliza 606 032 t, i nferi orll,55%da 
obtida em 1982. 

Aguarda-se as informações de Minas Gerais, para ser conhecida a 1~ estimativa a nivel nacional. 

Seguem-se as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti cas Agropecuãri as ( GCEAs) . 

PERNAMBUCO- Estima-se neste mês, uma ãrea ocupada com pês em produção de 500 ha, infei"i or4,58%da 
efetivamente colhida em 1982. Com rendimento por unidade de ãrea de lO 000 kg/ha, menor 

18,63% que o informado na safra anterior, aguarda-se u~a produção de 5 000 t. 

PARANA- Registra-se 2,68% a menos no indice de produtividade, que ê agora 8 500 kg/ha . Comuma ãrea · 
em produção de 2 200 ha, reduzida em 0,23% quando confrontada com a colhida na safra pass~ 

da, prevê-se uma produção de 18 700 t. 

SANTA CATARINA - Numa ãrea ocupada com pês em produção de 5 310 ha, 4,53% superior que a informada 
no ano anterior, e uma produtividade de 14 500 kg/ha, menor em 8,53% quando comp~ 
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rada com a alcançada na Ültima safra, espera-se colher uma produção de 76 995 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea em cultivo destinada ã colhei ta para esta safra, ê estimada em 39 629 ha . . 

o acréscimo de 957 ha na ãrea em produção para a atual safra, e decorrente de n~ 

vos plantios, principalmente de viniferas, que se realizam nos Ültimos anos naMRH-311 -Vinicultora 

de Caxias do Sul {Bento Gonçalves e Garibaldi), MRH-320- Alto Camaquã (Pinheiro Machado) e MRH-

321 - Campanha (Bage e Santana do Livramento). Com a produtividade estimada em 8 991 kg/ha, infe 

rior 19,12% em relação ã obtida em 1982, aguarda-s~ uma produção de 356 297 t. 
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